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Carta ao leitor

A elevação do preço do etanol, a redução do teor de mistura de anidro na gasolina de 25% 
para 20% e a possibilidade de importação de etanol dos EUA, mais uma vez atraíram 
os holofotes da mídia em direção ao setor sucroenergético. A repercussão negativa foi 

grande, até mesmo o presidente Luiz Inácio Lula da Silva ficou incomodado, criticou o setor e 
mandou convocar suas lideranças.

Em 22 de janeiro, Lula esteve em Campinas, SP, para inaugurar o Laboratório Nacional 
de Ciência e Tecnologia do Bioetanol (CTBE). Entre outras coisas, ele destacou a liderança 
brasileira no assunto clima e ressaltou a importância do CTBE para que o Brasil dê um novo 
salto tecnológico no setor de etanol de cana-de-açúcar. Durante o seu discurso Lula ressaltou 
a importância de se criar uma política, junto aos empresários do setor sucroenergético, capaz 
de manter o preço do álcool competitivo no cenário nacional. “Uns dizem que o preço do álcool 
subiu porque a chuva atrapalhou a colheita, outros que o problema é que estamos vendendo 
mais açúcar para a Índia. Como podemos oferecer o nosso etanol para o mundo se não dermos 
conta de suprir a nossa própria demanda interna?”, questiona o presidente.

Infelizmente, esses fatos não são novidade no setor. Um renomado empresário sucro-
energético disse-me que essa situação é lamentável. “A produção do setor acontece durante 
nove meses, mas o abastecimento de etanol é o ano todo. Até hoje, o setor não conseguiu criar 
estrutura para equilibrar essa diferença. Sem estoques, na entressafra  há escassez do produto 
e preços altos e durante a safra excesso de oferta e preços baixos”, afirmou.

Analistas dizem que o aumento e queda de preço fazem parte do livre mercado. Mas, na 
opinião de Arnaldo Corrêa, da Archer Consulting, é desleal a competição entre etanol e gasolina, 
o primeiro é uma commodity sujeita às ações climáticas, a instabilidade de produção e ao livre 
mercado, já a gasolina está nas mãos da Petrobras que manipula preços e produção da forma 
que lhe convém.

O professor da USP/Ribeirão Preto, Marcos Fava Neves salienta que o setor precisa ur-
gentemente aplicar mecanismos para promover equilíbrio de preços para o etanol. “Uma hora o 

O setor na berlinda

litro custa 1 real, depois vai para 1,90. Não adianta achar que 
o consumidor precisa fazer a média e ver que no resultado 
final foi mais vantagem durante o ano abastecer com etanol. O 
certo é manter  um valor que seja remunerador para o produtor 
e vantajoso para o consumidor”, diz. 

Ainda em seu discurso na inauguração do CTBE, após 
criticar o setor, o presidente foi enfático ao dizer que acredita 
que o etanol será o componente mais importante da matriz 
energética brasileira no que diz respeito aos combustíveis.

Que ótimo, mas para isso, o setor precisa fazer a sua 
parte e o governo também.

Presidente 
Lula ressalta 
importância 
do etanol 
para a matriz 
energética 
do Brasil em 
inauguração do 
CTBE e critica o 
setor pela falta 
do produto
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Entrevista - Ana Paula Malvestio – PricewaterhouseCoopers

Luciana Paiva

PricewaterhouseCoopers (PwC) Au-
ditores Independentes é um ne-
twork global de firmas, com 800 es-

critórios em 150 países. São mais de 150 
anos de atividade mundial, no Brasil está 
há mais de 90 anos, representada por 16 
escritórios e 3300 colaboradores e só-
cios. Há 32 anos, inaugurou o seu escri-
tório em Ribeirão Preto, o fato de a cidade 
ser o grande centro econômico do Nordes-
te paulista (forte pólo agroindustrial) pesou 
na decisão. 

“O escritório, inicialmente, foi cria-
do para atender ao setor sucroenergético, 
principalmente as famílias Biagi e Junquei-
ra Franco. Os primeiros clientes foram usi-
nas como a Pedra e a Vale do Rosário”, 
conta a ribeirãopretana Ana Paulo Masves-
tio, há 19 anos na PwC, iniciou como trai-
nee e após se formar em Direito tornou-se 
colaboradora e a primeira mulher sócia da 
PwC no Brasil. No escritório em Ribeirão 
Preto são três sócios, 90% dos clientes 
pertencem ao segmento do agronegócio. 
“O sucroenergético antes das aquisições 
da Santelisa Vale pela LDC e da Moema 
pela Bunge respondia por 50% de nossos 
negócios, depois disso, ainda não analisa-
mos para quanto foi o porcentual de parti-
cipação do setor”, diz Ana Paula. Mesmo 
assim, a participação do setor continua 
bastante considerável, a PwC atende gru-
pos como ETH Bioenergia, Abengoa, São 
Martinho e Adeco.

Todo esse tempo de prestação de 
serviço ao setor, atuando entre outras 

funções como consultora em gestão de 
riscos, assessora tributária e societária, 
em fusão e aquisições de empresas tanto 
a PwC como Ana Paula têm não só acom-
panhado as mudanças na agroindústria 
canavieira, como ajudado a promovê-las. 
Nessa entrevista à CanaMix, Ana Paula fala 
sobre a evolução no setor e se revela uma 
entusiasta da agroindústria canavieira.

CanaMix – Qual a mudança mais 
relevante que ocorreu nos últimos tem-
pos no setor sucroenergético?

Ana Paula – Foi a mudança de ges-
tão familiar para profissional. Antes era 
100% familiar, os donos da usina acom-
panhavam todas as operações, do plantio 

da cana ao frete. Muitos, pelo barulho da 
indústria sabiam se estava com proble-
ma ou não. Por outro lado, não tinham in-
formações sobre custeio agrícola, apura-
ção adequada sobre custos, eficiência e 
desconheciam o valor da imagem de sua 
empresa.

CanaMix – Nesse ambiente fami-
liar fechado como foi possível uma em-
presa de auditoria conquistar espaço?

Ana Paula – O primeiro passo foi 
conquistar a confiança, o respeito desses 
clientes, o que é fundamental, pois eles vão 
nos apresentar seus números, abrir seus 
balanços e, no caso de sucessão envolve 
questões familiares. Para isso, precisamos 

Tudo é uma questão de gestão
Sócia da PwC, uma 
das maiores firmas de 
auditoria do mundo, 
destaca as mudanças e 
as novas tendências no 
setor sucroenergético

REVISTA CANAMIX | FEVEREIRO | 20108

“A mudança 
mais relevante 
foi a passagem 

da gestão 
familiar para a 

profissional”
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Entrevista - Ana Paula Malvestio – PricewaterhouseCoopers

falar a mesma língua. Consultoria envolve 
mostrar ao cliente os caminhos para facili-
tar a tomada de decisão, assim, é preciso 
conhecer o negócio, acompanhar o dia a 
dia do segmento. No escritório da PwC em 
Ribeirão Preto temos um centro de servi-
ços em agribusiness, com profissionais li-
gados ao setor, responsáveis por analisar 
e acompanhar informações do segmen-
to e de seus principais players. São infor-
mações relacionadas ao uso de novas tec-
nologias no manejo técnico de produção, 
análises do ambiente e dos movimentos 
estratégicos das empresas em cada ca-
deia. Esses relatórios não são comerciali-
zados, servem de suporte para nossa equi-
pe no atendimento de nossos clientes.

CanaMix – Porque a Santelisa Vale 
e a Moema deixaram de ser clientes de 
vocês? 

Ana Paula – Esses grupos foram 
adquiridos por empresas multinacionais 

no setor, os preços de equipamentos, ter-
ras e unidades já instaladas se tornaram ir-
reais. Nasceram muitas unidades e a pro-
dução deu um grande salto. Por outro lado, 
o mercado não se abriu na mesma veloci-
dade que o aumento de produção. O erro 
de gestão foi não conseguir interpretar os 
perigos desse otimismo e perceber o tem-
po certo para sair desse jogo. Para piorar, 
aconteceu a crise financeira internacional. 
O dinheiro sumiu e ficou muito caro cap-
tá-lo. Os bancos que estimularam as em-
presas a investir se retiraram de cena. O 
presidente Lula que se colocava como em-
baixador do etanol não apresentou linhas de 
financiamento para o setor. O resultado foi 
o que vimos empresas extremamente en-
dividadas, vários pedidos de recuperação 
judicial e grandes e tradicionais empresas 
indo para as mãos de outros grupos.

CanaMix – Qual a saída para sobre-
viver nesse novo cenário sucroenergérico?

fertilizantes. Outro item que aumenta o cus-
to é a logística interna precária – com as 
chuvas, torna-se impossível retirar a cana 
da lavoura –, há a necessidade de melho-
rias no transporte entre o canavial e as usi-
nas. Para a redução de custo e aumento de 
produtividade na lavoura é primordial o de-
senvolvimento de novas cultivares adapta-
das às diversas regiões e o desenvolvimen-
to da cana transgênica. Cresce também o 
conceito de aproveitamento total da palha 
e bagaço para a bioeletricidade e produção 
de etanol por meio das tecnologias de se-
gunda geração. Nichos como a produção 
de produtos orgânicos vão ganhar espaço 
incentivando a produção da “cana verde”, 
aumentando o uso de controle biológico. 
Esse novo cenário exige melhorias no nível 
da profissionalização na gestão do negócio.

CanaMix – E as tendências na área 
industrial?

Ana Paula – A necessidade de 

que são atendidas internacionalmente pe-
las consultorias conhecidas por “Big Four” 
– as quatro maiores firmas de auditoria do 
mundo: Deloitte Touche Tohmatsu, Ernst & 
Young, KPMG e PricewaterhouseCoopers. 
Mas, podemos prestar serviços para essas 
grandes consultorias e, com isso, indireta-
mente atender a esses grupos. 

CanaMix – A recente crise que su-
focou o setor foi resultado de que?

Ana Paula – Foi uma junção de fato-
res, mas, principalmente, foi um problema 
de gestão. Havia um otimismo exagerado 
sobre a abertura de mercado internacional 
para o etanol. A vinda do Bush ao Brasil e 
o interesse dos Estados Unidos no etanol 
contribuíram para aumentar esse otimismo. 
O dinheiro estava barato e os bancos es-
timularam as empresas a investir, a reali-
zar operações mais audaciosas. A expan-
são desenfreada causou grande inflação 

Ana Paula – Empreender uma ges-
tão eficiente em todos os setores da em-
presa. Não adianta ter tecnologia sem uma 
boa gestão. É fundamental empreender a 
redução sustentável de custos, aumentar a 
eficiência, produzir mais consumindo me-
nos e em menor área, diversificar a produ-
ção e atuar em grupo.

CanaMix – Quais as tendências 
para a área agrícola?

Ana Paula – A tendência é de au-
mento do custo de produção, resultado 
da elevação dos custos dos insumos, en-
tre eles os fertilizantes. Esse problema não 
é exclusivo do setor sucroenergetico, mas 
do agronegócio nacional. É necessário re-
duzir a dependência externa que o País tem 
em relação aos fertilizantes e com isso ser 
menos vulnerável aos choques de preço, 
para isso, é fundamental conceber políti-
cas públicas de incentivo à produção de 

aumento de produtividade e a forte deman-
da internacional transformarão as usinas 
em “superindústrias”, ou seja, plantas de 
grande capacidade de moagem e com uso 
intensivo de tecnologia, como a substitui-
ção das atuais caldeiras e o investimen-
to em tecnologia de novas formas de ob-
tenção de etanol (2º geração: celulose - 3º 
geração: microalgas). Também haverá a 
intensificação da produção de “bioplásti-
co” ou “plástico verde” - polietileno obti-
do através da sacarose ou do etanol pro-
veniente da cana-de-açúcar. 

CanaMix – Quais os principais en-
traves do setor e como solucioná-los?

Ana Paula – O sistema logístico do 
País é um grande entrave. O setor carece 
de infraestrutura para armazenagem e es-
coamento dos produtos. A alternativa de 
transporte de etanol via dutos é uma saí-
da eficiente. É preciso intensificar o uso de 

“
“ Saber produzir é fundamental,

mas saber articular também é
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vários modais, tancagens e portos para re-
duzir os custos das exportações brasilei-
ras. A questão tributária também é um pro-
blema grave, cada Estado tem a sua e uma 
mais complexa que a outra. O desequilíbrio 
do preço do etanol durante o ano é outro 
fator negativo, é necessário que haja uma 
política de estoque regulador que garanta 
volume na entressafra e reduza a volatili-
dade nos preços. É fundamental para o se-
tor a inclusão definitiva do etanol na ma-
triz energética brasileira. Muitos entraves 
são problemas que envolvem governo, por 
isso, é preciso maior integração de toda a 
cadeia para fortalecer o poder político do 
setor para que possa exercer seu direito 
de grande segmento econômico. É funda-
mental saber produzir, mas também saber 
articular, e isso o setor ainda é deficiente.

CanaMix – E os entraves para con-
quistar o mercado internacional para o 
etanol?

preciso certificar os produtos da cana, ras-
treá-los e saber o que ocorre em todo o 
seu processo. Conhecer os seus fornece-
dores e saber como procedem. O merca-
do não aceita a desculpa de que o erro é 
de um fornecedor e não da sua empresa. O 
setor sucroenergético pode seguir o exem-
plo da cadeia da carne que adotou o Siste-
ma Brasileiro de Identificação e Certifica-
ção de Origem Bovina e Bubalina (Sisbov), 
temos o boi rastreado, podemos ter a cana 
rastreada.

CanaMix – Então o futuro do setor 
está vinculado à sustentabildade? 

Ana Paula – Com certeza. Sustenta-
bilidade é a ordem. A UNICA tem feito um 
excelente trabalho no sentido de difundir o 
conceito e as práticas sustentáveis no se-
tor. Temas como a preservação da Ama-
zônia, Cerrado e outros ecossistemas tam-
bém devem fazer parte da pauta do setor, 
por isso, o zonemamento agroambiental 

negócio e o Brasil também. Mas, os in-
vestimentos acontecerão de forma mais 
racional, haverá maior rigor nas consi-
derações de novos investimentos, por 
exemplo: investimentos que levem em 
conta o tamanho da demanda no merca-
do interno e externo, além da melhor ava-
liação da localização dos novos projetos, 
considerando os entraves da logística 
brasileira. A concentração também cres-
cerá e em curto espaço de tempo. Como 
as pequenas empresas poderão compe-
tir com uma Cosan que produz 60 mi-
lhões de toneladas de cana? A saída para 
se manter no negócio é se unir, tornar-
se cooperada Copersucar ou criar outras 
empressas semelhantes que atuam des-
de a compra em grupo de insumos, aces-
so a financiamento até a comercialização 
do produto. Então, a concentraçao não 
se dará apenas pela criação de grandes 
grupos que adquirem usinas já existen-
tes ou investem em novos projetos, será 

Ana Paula – Para fazer do etanol 
uma commodity global, além de ampliar 
os países produtores do produto, é pre-
ciso definir e unificar os critérios para a 
certificação do etanol. Há muitos interes-
ses contrários à nossa expansão, por isso, 
criam-se dificuldades de acesso ao mer-
cado, essa falta de padronização é uma 
delas. Cada país, cada órgão certificador, 
capa empresa tem os seus critérios.

CanaMix – Enquanto não há essa 
unificação de critérios, qual a saída para 
as empresas se adequarem aos diferen-
tes tipos de exigências?

Ana Paula – A saída é trabalhar com 
eficiência, desenvolvendo uma gestão sus-
tentável. Não podemos falhar em nada, 
pois daremos de bandeja aos concorren-
tes motivos para denegrir nossa imagem. 
O setor precisa aprender que a imagem do 
produto, da empresa tem grande valor. È 

é importante. Porém, acredito que da for-
ma em que foi apresentado existem equí-
vocos e ele precisa ser melhor estudado. 
É fundamental que fique claro que há muita 
área para expansão de cana sem que haja 
desmatamento ou redução de áreas de ali-
mentos. Outra questão que precisa ser re-
vista é a reserva legal. Nesses dois casos, 
volto a reforçar a necessidade de o setor 
fortalecer sua articulação para ser ouvi-
do, como acontece com outros segmen-
tos econômicos que exercem forte presen-
ça junto aos setores políticos.

 
CanaMix –  Os interesses estran-

geiros no setor e a concentração conti-
nuaram em alta?

Ana Paula – Sim. Em 2009, os gru-
pos estrangeiros responderam por 20% 
da produção e em 2010, esse número 
sobe para 25%. E vai continuar aumen-
tando, pois a cana-de-açúcar é um bom 

também pela associação de pequenas e 
médias empresas.

CanaMix – O investidor  tem o que 
aprender com os produtores tradicio-
nais?

Ana Paula – Tem sim. O investidor 
tem dinheiro e tradição em gestão, mas o 
produtor sucroenergético tem um ativo va-
lioso, tem conhecimento da produção, da 
cana, da terra, dos entraves da legislação. 
Há exemplos recentes de investidores que 
entraram com grandes projetos, muito di-
nheiro e não conseguiram colocar se quer 
uma unidade em funcionamento, faltou ex-
periência sobre o setor. Quando se fala em 
fusão os gestores e o método de agir de 
quem entrou com o dinheiro se sobrepõem 
à experiência de produção da parte minori-
tária, o que pode ser um erro, o ideal  é de-
senvolver a governança corporativa, unir o 
mellhor que cada lado tem.

“O investidor tem dinheiro, mas o produtor tradicional tem experiência 
em produção, o ideal é unir o que cada um tem de positivo

Entrevista - Ana Paula Malvestio – PricewaterhouseCoopers
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Da redação

Com o histórico de ser um dos dois 
primeiros brasileiros a desbravar o 
então desconhecido Paris-Dakar, 

em 1988, e com 22 participações no rally 
que se tornou a mais cultuada competi-
ção off-road do mundo, o piloto Klever 
Kolberg, novamente, colocou à prova o 

Esporte

Primeira participação do etanol no Rally Dakar 
deixou equipes estrangeiras interessadas no projeto 

capitaneado por Klever Kolberg

Golaço
no Dakar

seu espírito pioneiro e se lançou em um 
projeto totalmente inédito. Ao lado do na-
vegador Giovanni Godoi, Kolberg alinhou 
o primeiro veículo movido a etanol de 
cana-de-açúcar brasileiro na história do 
Rally Dakar, disputado desde 1979. 

A 32ª edição da prova – que pela 
segunda vez consecutiva foi realizada 
na América do Sul – teve a largada no 

dia 1º de janeiro, em Buenos Aires, na 
Argentina, atravessou a Cordilheira dos 
Andes e o Deserto do Atacama, no Chile, 
até retornar, nove mil quilômetros depois, 
à capital portenha, no dia 17. A bordo 
do Mitsubishi Pajero Sport Flex, o piloto 
Klever Kolberg e o navegador Giovanni 
Godoi comandaram a maior demonstra-
ção de tecnologia sustentável e 100% 
nacional já vista na competição. “Afinal, 
o combustível é 100% nacional, o carro 
é feito aqui, o sistema flex foi desenvol-
vido e fabricado no País, os pneus são 
produzidos aqui e toda a preparação do 
carro foi feita em nossa oficina”, disse o 
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piloto-empreendendor.
Time de peso – para 

viabilizar o desafio foi fun-
damental a formação da 
equipe Valtra Dakar Eco 
Team, comandado por Kle-
ver Kolberg e Giovanni Go-
doi e patrocinado por Valtra, 
BASF, Mitsubishi, Cosan, 
Unica, Pirelli, Fremax e Mag-

neti Marelli, e apoiado por Artfix, Sparco 
e Waiver.  Além de Klever e Giovanni, o 
time foi composto por dez pessoas entre 
engenheiros e mecânicos, dois carros 
de apoio - sendo duas picape Mitsubishi 
L200 Savana - e dois caminhões, um 
para ferramentas e peças de reposição, 
e outro para o etanol.

Segundo Klever, o custo para a 
participação do Valtra Dakar Eco Team 
é o dobro do que seria necessário se a 

equipe utilizasse gasolina ou diesel. Po-
rém, essa diferença não resulta do pre-
ço do combustível diretamente, mas sim 
da necessidade de se implementar uma 
logística própria para o reabastecimento 
com etanol, já que os combustíveis con-
vencionais estão à disposição nos pos-
tos de abastecimento locais e também 
do desenvolvimento da preparação de 
uma carro que pode ser adquirido nas 
lojas.

Jak Torretta Jr (diretor de marketing da Valtra do Brasil), Giovanni Godoi, Klever Kolberg e 
Maurício Russomanno (diretor de marketing de Proteção de Cultivo da BASF no Brasil)

João Pires

Giovanni Godoi 
e Klever Kolberg

Vi
to

r S
en

dr
a

Pajero Sport flex no 
Raly Darkar 2010
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Foram enviados ao Dakar 2010 oito 
mil litros de etanol - metade para a Argen-
tina e metade para o Chile. O etanol, idên-
tico ao que é comercializado nas bombas 
dos postos de serviços da Esso em todo 
o território brasileiro, saiu da usina da 
Cosan, em Piracicaba, SP. Acondicio-
nado em 40 tambores de PVC, com ca-
pacidade de 200 litros, (específicos para 
o transporte de combustíveis), o etanol 
será enviado diretamente para cada país, 
por meio de rodovias. Foram sete dias de 
viagem até a Argentina e dez para o Chile. 

intenção, de início, era mostrar que o eta-
nol é uma boa ideia. É um combustível 
limpo, amigo do meio ambiente”, afirmou 
dias antes da largada.

E a julgar pelo interesse de outros 
competidores no projeto pioneiro do Val-
tra Dakar Eco Team, Klever pode ter este 
objetivo como cumprido. “Muita gente fi-
cou interessada no etanol por aqui, tanto 
no Chile como na Argentina. Mas como 
o rally foi bastante difícil, todos tiveram 
muitos problemas, então não havia mui-
to tempo para pilotos e navegadores fi-

era líquido ou gás; de que matéria-prima 
era derivado, se era vendido na Argentina 
ou no Chile, e como eu havia trazido o 
combustível, além de outras curiosida-
des sobre consumo, emissão de CO2, se 
a potência do motor era melhor...”, enu-
merou.

“Em algumas situações era até en-
graçado, porque o etanol é uma coisa já 
tão comum na cultura do brasileiro, está 
aí há tanto tempo... Tive que explicar para 
muita gente o que é, como e de onde é 
extraído, como funciona... Houve uma si-
tuação de um competidor estrangeiro ter 
me perguntado se o carro era movido a 
cachaça”, divertiu-se.

Etanol será um novo caminho – de 
acordo com ele, muitos pilotos queriam 
guiar o carro para saber se havia algu-
ma diferença de desempenho. “Algumas 
equipes disseram que vão me procurar 
durante o ano para conhecer mais sobre 
o projeto. Outras tiveram um interesse 
maior, como os espanhóis da Epslon 
Team, os portugueses da New Speed e 
os alemães da Speed Factory. São equi-
pes que têm muita coisa em comum: 
prestam todo tipo de serviço, prepara-
ção, apoio e inclusive aluguel de carros 
de competição”, afirmou Kolberg.

“Eles entenderam o etanol como 
um novo caminho, e acham que no futu-
ro terão clientes que irão querer disputar 
o Dakar e outras provas com combustível 
limpo. E a alternativa viável no momen-
to é o etanol. Este foi um gol importan-
tíssimo que marcamos nesta edição do 
Dakar”, comemorou.

No decorrer do ano, Kolberg e Gio-
vanni Godoi irão manter contatos com 
as equipes interessadas e disponibilizar 
mais informações, pensando em parce-
rias. “Alguns até manifestaram o interes-
se de fazer um rally menor, talvez até no 
Brasil, para testar o etanol. Naturalmente, 
eles querem conhecer o nível de compe-
titividade do produto. E posso garantir: 
eles vão se surpreender”.

Em cada um dos dois países, o etanol foi 
transferido para os caminhões de suporte 
da equipe, os quais realizaram o trans-
porte para cada um dos 16 acampamen-
tos de apoio do Dakar 2010.

Pilotos interessados no etanol – 
quando Klever Kolberg resolveu dispu-
tar o Dakar 2010 com um carro movido 
a etanol, a ideia era emitir menos CO2 e 
provando ser plenamente possível com-
petir em provas de cross country de nível 
mundial - como o Dakar - com um car-
ro fabricado e preparado no Brasil, com 
um combustível 100% nacional. “Nossa 

carem passeando pelo acampamento e 
‘bisbilhotar’ o equipamento das outras 
equipes”, disse o piloto.

“Muitos me faziam perguntas, 
outros nem sabiam do carro movido a 
etanol, mas como já me conheciam de 
outras edições do Dakar, perguntavam 
sobre como estava a minha corrida e en-
tão eu explicava sobre o projeto, e aí sim 
vinha o maior interesse”, contou.

Segundo Klever, o desconheci-
mento dos europeus sobre o combustível 
derivado da cana-de-açúcar o impres-
sionou. “Alguns vieram me perguntar se 

Manutenção 
da Pajero flex 
durante o raly
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Da redação

Antonio Palocci, deputado federal e 
ex-Ministro da Fazenda na primei-
ra gestão do presidente Lula, tem 

grande ligação com Ribeirão Preto, além 
de ser natural da cidade, foi em Ribeirão 
que esse médico sanitarista iniciou sua 
carreira política, vereador, deputado es-
tadual e prefeito de Ribeirão por duas ve-
zes. Palocci é um dos políticos mais in-
teirados com o tema etanol e um grande 
defensor da inserção da cana-de-açúcar 

Negócios

Ribeirão Cana Invest
Pela primeira vez em Ribeirão Preto evento reunirá especialistas no setor 
sucroenergético, exposição de tecnologia e ações culturais e ambientais

Em abril, mais do que nunca, Ribeirão Preto será a capital da cana

Ti
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o 
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na matriz energética nacional. Pesquisas 
apontam que Palocci é o petista mais 
respeitado e admirado pelo meio empre-
sarial, por tudo isso, ele não poderia dei-
xar de participar do Ribeirão Cana Invest, 
congresso que acontecerá de 5 a 8 de 
abril de 2010 em Ribeirão Preto, SP.

“Por seu conhecimento e liderança, 
Palocci vai coordenar o painel ‘A cana-
de-açúcar na matriz energética nacional 
– como ficam os biocombustíveis com 
o pré-sal?’. Entre os debatedores deste 
painel estarão dirigentes e executivos su-

croenergéticos e especialistas na área”, 
adianta  Luciana Paiva, editora da revista 
CanaMix e articuladora do evento.

Ribeirão Cana Invest além de dis-
cutir o negócio da cana-de-açúcar visa a 
difusão do conceito de sustentabilidade 
em curso no setor. Por isso, será realiza-
do no Theatro Pedro II, patrimônio cultu-
ral do Estado de São Paulo, localizado no 
coração de Ribeirão Preto. Na esplanada 
do Theatro estarão expostos equipamen-
tos canavieiros para conhecimento da po-
pulação, também haverá apresentações 
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versidade de São Paulo e doutorado em 
Agronomia (Ciências do Solo) pela Uni-
versidade Federal Rural de Pernambuco. 
É pesquisador da Universidade Federal 
Rural de Pernambuco, coordenador geral 
da Estação Experi-
mental de Cana-de-
açúcar de Carpina da 
UFRPE, coordenador 
do Programa de Me-
lhoramento Genético 
da Cana-de-açúcar e presidente da So-
ciedade dos Técnicos Açucareiros e Al-
cooleiros do Brasil Regional Setentrional.
Henrique Vianna Amorim – possui gra-
duação em Agronomia pela Universi-

dade de São Paulo, 
mestrado em Bo-
tânica - Ohio State 
University e douto-
rado em Agronomia 
pela Universidade de 

São Paulo. Tem experiência na área de 
Bioquímica, com ênfase em Bioquímica 
dos Microrganismos, atuando principal-
mente nos seguintes temas: fermentação 
alcoólica, qualidade da cana-de-açúcar, 
controle de processos industriais e des-
truição de açúcares. É presidente da 
Fermentec, empresa de consultoria es-
pecializada em fermentação alcoólica e 
controle laboratorial de todas as etapas 
de produção de açúcar é álcool.
Ismael Perina – engenheiro Agrônomo 
formado pela Unesp/Jaboticabal, produtor 
rural trabalhando com 
cana de açúcar, cere-
ais, e pecuária. É pre-
sidente da Associação 
dos Fornecedores de 
Cana de Guariba (So-
cicana); membro do Conselho dos Produ-
tores de Cana, Açúcar e Álcool do Estado 
de São Paulo (Consecana); presidente da 
Organização dos Plantadores de Cana da 
Região Centro-Sul do Brasil (Orplana). 
Luiz Custódio Cotta Martins – engenhei-
ro agrônomo, Presidente do Sindicato da 

Negócios

culturais de projetos mantidos pelo setor.
“Até o momento, podemos consi-

derar que o time de debatedores para o 
Ribeirão Cana Invest já é composto por 
uma seleção de craques especialistas no 
setor, mas a escalação ainda será bem 
reforçada, mas só divulgaremos quando 
tudo estiver confirmado, não vamos ven-
der gato por lebre. Por isso, nesta edição 
da CanaMix não apresentamos a progra-
mação completa, sairá na próxima edi-
ção, antes disso, as informações podem 
ser conferidas no site do evento: www.
ribeiraocanainvest.com.br”, diz Luciana.

Alguns debatedores que
já confirmaram presença

Alexandre de Andra-
de Lima – engenheiro 
agrônomo e fornece-
dor de cana da região 
da Mata Norte em 
Pernambuco, presi-

dente da União Nordestina dos Plantado-
res de Cana-de-Açúcar (Unida) e presi-
dente da Associação dos Fornecedores 
de Cana de Pernambuco (AFCP).
Arnaldo Luiz Corrêa – especialista em 

gestão de riscos 
em commodities 
agrícolas e diretor 
da Archer Consul-
ting, empresa de 
assessoria em Mer-
cado de Futuros, 

Opções e Derivativos. Tem especialização 
em Logística Empresarial - Supply Chain 
Management pela FGV-SP, graduação em 
Administração de Empresas pela UNISA.
Antonio César Salibe – engenheiro agrô-
nomo formado pela Escola Superior de 

Agricultura “Luiz de 
Queiroz (Esalq/USP), 
atua há 36 anos no 
setor sucroenergéti-
co. É atualmente um 
dos especialistas no 

assunto da bioenergia. É coordenador do 
escritório regional de Araçatuba da UFS-
Car – Universidade Federal de São Carlos 
e presidente executivo da União dos Pro-
dutores de Bioenergia (UDOP).
Dárcy Vera – Prefeita de Ribeirão Preto,  é 
radialista e jornalista. Foi eleita por quatro 
oportunidades como 
vereadora da cidade 
de Ribeirão Preto e 
eleita uma vez como 
Deputada Estadual, 
sendo a mais votada 
do País. Nas eleições de 2008, foi elei-
ta em primeiro turno prefeita de Ribeirão 
Preto pelo DEM sendo a primeira mulher 
eleita como prefeita da história da cidade. 
Também preside o Democratas Mulher 
no Estado de São Paulo, e vice-presiden-
te Nacional do Democratas Mulher.
Djalma Euzébio Simões Neto – enge-
nheiro agrônomo pela Universidade Fe-
deral Rural de Pernambuco, mestrado 
em Solo e Nutrição de Plantas pela Uni-

A jornalista Luciana Paiva, articuladora do evento e o deputado federal 
Antônio Palocci: a cana-de-açúcar na matriz energética nacional
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Indústria do Açúcar 
e do Álcool de Mi-
nas Gerais (Siamig/
Sindaçúcar-MG). Foi 
secretário executivo 
do grupo de países 

Latino-Americanos e do Caribe exporta-
dores de açúcar (Geplacea), composto 
por 23 países no México com a respon-
sabilidade de divulgar o açúcar e a nova 
tecnologia brasileira, o álcool combustí-
vel, para a região e outros países. É vice-
presidente da Federação das Indústrias 
do Estado de Minas Gerais (Fiemg), já no 
segundo mandato.
Marcos Antonio Sanches Vieira – en-
genheiro agrônomo pela Esalq/USP, 

mestrado em Genética 
e Biologia Molecular 
pela Universidade Es-
tadual de Campinas e 
doutorado em Genética 

e Biologia Molecular pela Universidade 
Estadual de Campinas. Atualmente é 
professor associado I da Universidade 
Federal de São Carlos e diretor-executivo 
da Ridesa - Rede Interuniversitária para 
o Desenvolvimento do Setor Sucroalco-
oleiro, integrada por 10 universidades 
federais e responsável pelo desenvolvi-
mento das variedades RBs (República do 
Brasil).
Marcos Antonio Françóia –  é Bacharel 
em Ciências Contábeis, Pós-graduado 
em Engenharia Econômica em Contro-
ladoria e em Gestão Empresarial. Tem 
MBA Executivo Inter-
nacional e MBA Cor-
porativo pela EBAP/
FGV-RJ/Ohio Univer-
sity – EUA. Atua no 
agronegócio há mais 
de 30 anos, com experiência nas áreas 
financeira, de controladoria e administra-

tiva, atuando em cargos executivos em 
grandes grupos do setor canavieiro. É 
sócio-diretor da MBF Agribusiness (Ser-
tãozinho, SP) e consultor Econômico de 
Bancos e Fundos de Investimento, Nacio-
nais e Internacionais.

Marcos Fava Neves – 
engenheiro agrônomo 
pela Esalq/USP, mestre 
em Administração (Es-
tratégias de Arrenda-

mento Industrial, FEA/USP e Doutor em 
Administração (Planejamento de Canais 
de Distribuição, FEA/USP). Pós-Gradua-
do em Agribusiness & Marketing Europeu 
na França e em Canais (Networks) de 
Distribuição na Holanda. Livre-Docente 
(Planejamento e Gestão Estratégica Di-
rigido pela Demanda. Coordenador do 
PENSA – Programa de Agronegócios da 
USP (planejamento estratégico para em-
presas e sistemas produtivos) e criador 
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do Markestrat (Centro de Pesquisas e 
Projetos em Marketing e Estratégia 
Marcos Guimarães de Andrade Lan-
dell – doutor em agronomia (produção 
vegetal) é Pesquisador Científico VI do 
Instituto Agronômico de Campinas e co-
ordenador do Programa Cana IAC. Publi-
cou 42 artigos em peri-
ódicos especializados e 
61 trabalhos em anais 
de eventos. Possui 11 
capítulos de livros publi-
cados e coordenou a publicação de dois 
livros. Possui 21 produtos tecnológicos, 
dos quais 10 registrados, um software, 
um processo ou técnica e outros 26 itens 
de produção técnica. Participou de cinco 
eventos no exterior e 11 no Brasil.
Plínio Nastari – presidente da Datagro, 
maior empresa brasileira de consultoria 
em açúcar e álcool, com escritórios em 
São Paulo, Recife, Santos e New York. É 
mestre e PhD em economia agrícola pela 

Iowa State Universi-
ty, foi professor de 
economia dos pro-
gramas de Gradua-
ção e Pós-graduação 
(mestrado, doutorado 

e MBA) da Escola de Administração de 
Empresas de São Paulo, da FGV. Foi um 
dos autores principais do AR2 (Segundo 
Relatório de Avaliação) do Painel Intergo-
vernamental sobre Mudanças Climáticas 
(IPCC). 
Renato Augusto Pontes Cunha – formou-
se em Direito na UFPE, pós-graduado 
em Administração Financeira pela FESP 
- Universidade de Pernambuco. Exerceu 
cargos executivos em grandes empresas 
sucroalcooleiras da região como o Grupo 
Antonio Farias e o Grupo Armando Mon-
teiro. É presidente 
do Sindicato da In-
dústria do Açúcar 
e do Álcool no Es-
tado de Pernambu-
co (Sindaçúcar). É 

Negócios

PRÉ-PROGRAMAÇÃO

DIA 5 DE ABRIL DE 2010 – SEGUNDA-FEIRA
Início da exposição de máquinas e equipamentos na Esplanada do Theatro Pedro II 
15h00 às 17 horas – no Theatro Pedro II apresentações culturais de projetos man-
tidos pelo setor para alunos e professores da rede municipal de ensino.

DIA 6 DE ABRIL DE 2010 – TERÇA-FEIRA
08h00 às 09h00 – Recepção e retirada de material
09h00 às 09h15 – Abertura com a Orquestra Sinfônica de Ribeirão e boas-vindas 
da Prefeita Dárcy Vera
09h15 às 10h00 – Expectativas sobre a safra 2010/11
10h00 às 10h30 – Intervalo para café
10h30 às 11h30 – Evolução na lavoura canavieira -motomecanização - do prepa-
ro de solo ao transporte
11h30 às 12h30 – Evolução na lavoura canavieira - fitossanidade
12h30 às 14h00 – Intervalo para almoço
14h00 às 15h00 – 0 melhoramento genético e cana transgênica
15h00 às 16h30 – A evolução na indústria sucroenergética - as melhorias na 
primeira geração e a expectativa da segunda
16h30 às 17h00 – Intervalo para café
17h00 às 18h00 – A bioeletricidade como negócio
18h00 às 19h00 – A participação dos fornecedores de cana no segmento sucro-
energético

DIA 7 DE ABRIL DE 2010 – QUARTA-FEIRA
08h30 às 10h00 – Investimento, crédito e gestão no setor sucroenergético
10h00 às 10h30 – Intervalo para café
11h00 às 12h30 – Expectativas do mercado sucroenergético e novos negócios
12h30 às 14h00 – Intervalo para Almoço 
14h00 às 15h30 – A articulação política no setor sucroenergético e as ações para 
resolver seus entraves
15h30 às 16h00 – Intervalo para café
16h00 às 17h30 – A cana-de-açúcar na matriz energética nacional: como ficam 
os biocombustíveis com o pré-sal?
20h00 – Entrega do Prêmio Ribeirão Cana Invest às 24 melhores unidades produ-
toras do Brasil do ano safra 2009/10 (não há premiação para empresas)

DIA 8 DE ABRIL DE 2010 – QUINTA-FEIRA
8h30 às 10h00 – Cana Sustentável – debate sobre a sustentabilidade no setor 
sucroenergético, a aplicação do Projeto AGORA, formação e qualificação profis-
sional e a imagem do setor na comunidade.
10h00 às 10h30 – Intervalo para café
10h30 às 12h00 – A cana e o meio ambiente - protocolo agroambiental, reserva 
legal, zoneamento e a cana na redução do efeito estufa

Para patrocinar o evento:
plinio@pcebaldan.com.br / marco@pcebaldan.com.br / (16) 3913.2555

www.ribeiraocanainvest.com.br
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membro efetivo da Câmara Setorial do 
Açúcar e do Álcool do Governo Federal 
e representante do Sindaçúcar junto à 
Federação da Indústria do Estado de Per-
nambuco (FIEPE).
Tomaz Caetano 
Rípoli – engenhei-
ro agrônomo for-
mado pela Esalq/
USP, professor 
fundador da Fun-
dação Faculdade de Agronomia Luiz Me-
neguel, tem mestrado em Solos e Nutrição 
de plantas (Esalq-USP) e Doutorado em 
Agronomia (Solos e Nutrição de Plantas). 
Pós-doutoramento pela University of Cali-
fornia Davis. Especialista na área de Enge-
nharia Agrícola com ênfase em Máquinas 
e Implementos Agrícolas, atuando princi-
palmente nos seguintes temas: cana-de-
açúcar, energia de biomassa e gerencia-
mento agrícola.

Realização

Participação

Apoio
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Espaço TI

Jaqueline Stamato Taube

Gerenciar a frota de máquinas agrí-
colas sem sair do escritório está 
se tornando uma realidade nas 

unidades produtoras de açúcar, etanol 
e energia. Uma tecnologia desenvolvida 
para a indústria sucroenergética que oti-
miza a logística dos processos através 
da automação da transferência de dados 
da lavoura para a usina, eliminando o uso 
de papel e a intervenção humana é o que 
há de mais inovador no Corte/Carrega-
mento/Transporte (CCT). Sabe-se que o 
CCT é responsável por cerca de 25% dos 
custos totais da produção. Desta manei-
ra, ações que visam reduzir os custos 
desta fase do processo de produção do 
álcool, açúcar e energia são muito bem-
vindas neste ano de superação. 

Visando então fornecer a seus 
clientes uma ferramenta mais adequa-

Gerenciamento do
CCT à distância

A logística do CCT ganha tecnologia
de automação que resulta em

economia, produtividade e
segurança no controle da frota
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de dirigibilidade, produtividade e logísti-
ca. A empresa, situada em Porto Alegre, 
RS, busca proporcionar maior economia, 
segurança e produtividade nos computa-
dores de bordo, que monitoram cada im-
plemento agrícola trazendo informações 
gerenciais e operacionais online garantin-
do um melhor controle e gestão da frota.

Sem cola e papel – de acordo 
com o consultor de vendas da empresa, 
Rodrigo Costa Carvalho, muitas usinas 
ainda utilizam métodos manuais para 
transferência das informações da lavoura 
para a usina, assim como sistemas de 
códigos de barra colados em boletos de 
papel. “Poeira, barro, umidade e chuva 
são alguns dos problemas que podem 
comprometer a operação e a segurança 
dos dados”, relatou Carvalho. Nestas 

circunstâncias, completou o consultor, 
“o motorista tem que descer do cami-
nhão para entregar o boleto ao operador 
da balança para inclusão dos dados no 
sistema que, geralmente, são notas rasu-
radas, sujas ou ainda as etiquetas com 
código de barras amassadas, criando as-
sim a necessidade de obter mão de obra 
especializada, retrabalho para correção 
de erros, fila de caminhões na balança 
e, principalmente, grande quantidade de 
falhas nas informações”, explicou.

Controle de tráfego online – o 
cenário é diferente se implantado o sis-
tema de automação do CCT. O gerente 
de TI, Gustavo Nogueira, da Usina São 
Fernando, localizada em Dourados, MS, 
disse que o sistema da Aeroeletrônica 
(AEL) foi escolhido por ser o único em 

Colhedora em campo com o Sistema 
Automático de Identificação e Telemetria

da para o planejamento operacional e 
redução dos custos do CCT canavieiro, 
a Aeroeletrônica está disponibilizando o 
Sistema Automático de Identificação e 
Telemetria (SAIT). Este Sistema é uma 
solução que conta com informações de 
telemetria  dos implementos, tratores, 
colhedoras e caminhões, utilizando com-
putador de bordo integrando informações 
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Suporte (no centro da foto) faz parte do sistema de automação 
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Espaço TI

produção no mercado que não necessi-
ta da figura do ‘noteiro’ (apontador) no 
campo. De acordo com as explicações 
do gerente da São Fernando, todos os 
equipamentos (colhedoras, tratores e 
caminhões) possuem os equipamentos 
de leitura/gravação de TAG ou TAG de 
leitura, além dos computadores de bor-
do com GPS e modem GPRS (celular), 
o que possibilita o envio em tempo real 
da localização, velocidade, operador e 
alertas de todas as máquinas com co-
bertura. “Estas informações são recebi-
das pelo sistema da Bio-TI, bem como 
as balanças da usina possuem antenas 
leitoras dos TAG´s onde estes são lidos 
no momento da pesagem eliminando a 
necessidade do balanceiro digitar as in-
formações, liberando-o para o trabalho 
de logística da frota”, explica Nogueira. 
Segundo ele, as vantagens dessa solução 
frente ao sistema anterior são: eliminação 
do noteiro, passagem do balanceiro para o 
controlador de tráfego, controlando a frota 
em tempo real, controle online de todos os 
equipamentos, eliminação de papel com 
possibilidade de ter erro de digitação, qua-
lidade dos dados, velocidade na obtenção 
das informações diminuindo o tempo do 
caminhão na usina, possibilitando assim 
um menor número de caminhão/safra. 

Eficiência e custo – para saber da 
eficiência dessa tecnologia inovadora, o 
consultor de vendas da AEL explica que 
a tecnologia utilizada nesse equipamento 
de automação conta com transmissão 
de dados via RFID (Rádio frenquência) 
- transponders UHF (equipamento fixado 
nos implementos agrícolas para armaze-
nar  informações) de alto desempenho, 
velocidade de transmissão e gravação 
de dados. Esse transponder não possui 
uma bateria interna, mas são energizados 
quando utilizados, garantindo assim bai-
xa manutenção e longa vida útil. Também 
conta com unidades de leitura robustas e 
preparadas para as adversidades do pro-

Na balança: leitura automática 
identifica os dados do equipamento 

preso na traseira da carreta

cesso que são responsáveis pela trans-
missão de dados. O custo do investi-
mento vai depender do tamanho de cada 
planta para adequar à sua necessidade. 
No caso da Usina São Fernando, a unida-

de não precisou alterar a planta, e sim ne-
cessitou da integração do usuário com o 
sistema agrícola por meio de treinamento 
durante 15 dias, por ser a primeira safra 
com esse sistema de automação.

Momento em que 
as informações 

são transmitidas 
automaticamente 
para as carretas 
sem intervenção 

humana

Técnicos 
definem o 
melhor local 
para fixar o 
equipamento 
(transponder) 
na colhedora
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Alerta laranja

A Ferrugem Laranja chega aos
canaviais brasileiros, mas,

em decorrência da grande opção
de variedades resistentes, o impacto

na produção não deve ser grande

Luciana Paiva

No começo de janeiro, o Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (Mapa), comunicou a 

ocorrência da praga Ferrugem Laranja 
(FL) da cana-de-açúcar, no município de 

Ferrugem alaranjada - Puccinia Kuehnii

Ridesa

Espaço Fitotécnico
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Araraquara, SP, era a primeira incidência 
oficial da doença nos canaviais brasilei-
ros. Conhecida desde 1890, a Ferrugem 
Laranja é causada pelo fungo Puccinia 
kuehnii e esteve presente durante anos, 
apenas no sudeste da Ásia e Oceania, sem 
qualquer impacto econômico. Em 1999, 
chegou à Austrália, onde, entre 2000 e 
2002, reduziu em 20% sua produtividade. 
“O impacto na Austrália aconteceu porque 
60% da área de plantio era cultivada por 
apenas uma variedade, a Q124. A alta 
concentração de uma única variedade 
é um erro, pois, se for suscetível a uma 
doença, a perda será grande. Isso, no pas-
sado, já ocorreu no Brasil, aprendemos a 
lição, a indicação é que uma variedade de 
cana ocupe no máximo 20% do canavial”, 
diz o pesquisador da UFSCar, Marcos An-
tonio Sanches Vieira, diretor-executivo da 
Ridesa, rede especializada em pesquisas 
de melhoramento genético da cana, com-
posta por 10 universidades federais.

Em julho de 2007, a doença surgiu 
no continente americano, inicialmente na 
Flórida. Dois meses depois, apareceu na 
Guatemala e países vizinhos. “Sabíamos 
que era questão de tempo para chegar 
ao Brasil. Tentamos inicialmente, realizar 
pesquisas na Austrália sobre como nos-
sas variedades de cana respondiam à 
doença, para isso, precisaríamos enviar 
exemplares das variedades para lá, no en-
tanto, a Austrália é muito burocrática neste 
sentido, o processo entre a liberação da 

entrada das variedades brasileiras, a reali-
zação dos testes e os resultados levariam 
mais de três anos para acontecer. Assim, 
em 2007, optamos por desenvolver o tra-
balho na América do Norte”, conta Marcos 
Antonio.

Antecipar-se a Ferrugem Laranja foi 
a tendência entre os institutos de pesqui-
sa. Durante coletiva de imprensa promo-
vida pelo Centro de Tecnologia Canavieira 
(CTC), no início de janeiro sobre a FL, o 
pesquisador Enrico de Beni Arrigoni res-
saltou que o CTC estuda a doença desde 

sua ocorrência na América do Norte. An-
tes disso, o órgão monitorou informações 
acerca da Ferrugem por intermédio de 
um programa de intercâmbio varietal que 
mantém com o BSES, uma instituição de 
pesquisas sediada na Austrália. Acompa-
nhou, também, desdobramentos de casos 
registrados na América Central. “Os resul-
tados de todos os testes já conhecidos de-
vem ser considerados no momento de se 
tomar decisões quanto à multiplicação de 
algumas variedades de cana-de-açúcar, 
que são suscetíveis ao fungo transmissor 
da doença”, alertou Arrigoni.

A cana-de-açúcar na Embrapa é 
uma cultura recente. Tudo começou quan-
do a Empresa Brasileira de Pesquisa Agro-
pecuária (Embrapa) criou em 2006 o Pla-
no Nacional de Agroenergia 2006-2011 
onde a cultura da cana se insere. “Temos 
vários trabalhos com a cultura da cana 
como na área de avaliação de variedades, 

O fungo Puccinia 
kuehnii afeta 
folhas da 
cana-de-açúcar, 
reduzindo sua 
capacidade de 
fotossíntese

CT
C

Pesquisadores em CTC em 
coletiva de imprensa sobre 
a Ferrugem Laranja

Di
vu

lg
aç

ão
 C

TC



REVISTA CANAMIX | FEVEREIRO | 201028

na área de fixação biológica de nitrogênio, 
biotecnologia, sistemas de produção, en-
tomologia, etc”, diz o pesquisador Marce-
lo Sfeir de Aguiar, da Embrapa Tabuleiros 
Costeiros/UEP Maceió, Alagoas.

Segundo ele, essas áreas tratam 
de problemas tecnológicos de relevân-
cia nacional e são conduzidos em redes 
multi-institucionais (parceiros públicos e 
privados atuando em Pesquisa e Desen-
volvimento, transferência de tecnologia, 
sistemas de informação, sistemas de pro-
dução agrícola e processamento indus-

trial, entre outras). A entidade desenvolve 
também tecnologia agrícola sistemas de 
produção sustentáveis; tecnologia indus-
trial e  estudos ambientais e socioeconô-
mico. A Embrapa Tabuleiros Costeiros/
UEP Maceió é uma das unidades que 
trabalha quase que exclusivamente com a 
cultura da cana-de-açúcar, e desenvolver 
técnicas para o controle da FL tem sido 
uma de suas ações. Em julho passado, 
Marcelo participou de um workshop na 
Flórida, EUA, que discutiu o assunto e 
apresentou as saídas adotadas pelos ins-

titutos de pesquisas e produtores norte-
americanos. “O intercâmbio de informa-
ções é fundamental para o andamento das 
pesquisas”, observa Marcelo Sfeir.

Plano de ação – com a constatação 
oficial da chegada da FL aos canaviais bra-
sileiros – alguns pesquisadores acreditam 
que os esporos foram trazidos de outros 
países da América do Sul pelas correntes 
de vento – foi colocado um plano de ação 
coordenado pelo Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Mapa).  “Vamos 
elaborar, neste ano, um Programa Nacional 
de Sanidade para Cana-de-açúcar e assim 
controlar a praga ferrugem alaranjada.” A 
afirmação do secretário substituto de Defe-
sa Agropecuária do Mapa, Odilson Ribeiro, 
ocorreu logo após reunião realizada em 18 
de janeiro na cidade de São Paulo, com 
representantes do governo, pesquisado-
res, representantes do setor científico e de 
empresas de melhoramento de variedades. 
No encontro, também foi criado um grupo 
consultivo, que vai monitorar as ameaças 
fitossanitárias e definir estratégias de con-
trole e prevenção. 

Desde 2007, o Ministério da Agricul-
tura atua de forma estratégica para prevenir 
a praga no Brasil. “Neste ano, intensificare-
mos as ações inclusive em outras regiões 
do País, como o Nordeste, para evitar a 
disseminação”, informou Ribeiro. Segundo 
ele, em 2010, deverá ser lançado edital, 

Diferenças entre a ferrugem laranja da ferrugem marrom
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para apoiar ações de pesquisa identificadas 
como necessárias pelo grupo consultivo e 
pelo ministério. “Hoje, 70% das variedades 
plantadas de cana-de-açúcar são resisten-
tes à ferrugem alaranjada e pretendemos 
aumentar esse percentual”, enfatizou. O 
trabalho de análise que será produzido pelo 
grupo está disponível no site -  www.agri-
cultura.gov.br.

Situação – até o fechamento desta 
edição, além de o município de Araraqua-
ra, análises oficiais do Instituto Biológico 
da Secretaria de Agricultura e Abasteci-
mento do Estado de São Paulo também 
apontavam a presença do foco em outras 
regiões do Estado de São Paulo, Ibaté, 
Rincão, Guariba, Araras, Conchal, Altinó-
polis, Cajuru, Luis Antônio, Ribeirão Pre-
to e Sertãozinho. “Os focos encontrados 
foram pontuais, sendo mais concentrados 
nas regiões leste e central do Estado”, in-
formou Ribeiro.

O pesquisador Marcos Antonio, 
alerta que a região Centro-Sul, principal-
mente o interior paulista, até o final de 
março deve apresentar uma situação cli-

mática propícia ao desenvolvimento da 
doença – muita chuva e temperaturas 
altas. Preocupado com a possibilidade 
da ferrugem alaranjada se espalhar para 
outras propriedades rurais, o Ministério da 
Agricultura vai treinar um grupo de fiscais 
federais agropecuários para atuar na iden-
tificação da praga em outras unidades da 
federação e também em ações emergen-
ciais.

Como age a FL – o fungo Puccinia 
kuehnii afeta folhas da cana-de-açúcar, 
reduzindo sua capacidade de fotossíntese 
e, em consequência, a produção de sa-
carose. “Atacadas, as folhas apresentam 
sintomas de ‘pústulas’ de ferrugem, que 
evoluem para a necrose foliar (morte). 
Pode ser disseminada pelo vento em cur-
tas, médias ou longas distâncias e os es-
poros podem ser levados pelo homem nas 
roupas, calçados ou transporte de material 
vegetal.

Marcelo Sfeir: a Embrapa 
investe em tecnologia canavieira
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Controle – até o final do mês de 
março, o Ministério da Agricultura aprova-
rá o primeiro registro de agrotóxico para 
ser usado no combate à ferrugem alaran-
jada. “Essa será mais uma alternativa que 
os produtores rurais terão, mas o ideal é 
plantar variedades resistentes à praga”, 
explicou Ribeiro. É justamente o que os 
pesquisadores afirmam: o controle da do-
ença é por meio do cultivo de variedades 
resistentes e não químico. “Como no Bra-
sil não havia a incidência da doença, não 
há fungicidas registrados. Isso leva tempo 
para ser desenvolvido e liberado, até lá, as 
áreas com variedades suscetíveis já terão 
sido ocupadas por variedades resisten-
tes”, diz Tadeu Andrade, CTC. 

Marcos Landell, diretor do Centro 
Cana do Instituto Agronômico (IAC), em 
Ribeirão Preto, SP, compartilha da opinião 
de Tadeu, para ele, nem é necessária a ha-
bilitação de defensivos químicos por parte 
do Ministério da Agricultura para controlar 
o fungo, pois, como sempre ocorreu com 
novas doenças na cana-de-açúcar deverá 
acontecer uma rápida substituição das va-
riedades suscetíveis pelas resistentes. E o 
uso de fungicidas só seria necessário se 
uma variedade muito cultivada fosse atin-
gida, o que não é o caso ainda.  

Variedades suscetíveis e resisten-
tes – o CTC liberou nota sobre o compor-
tamento das variedades em relação à FL:

- São resistentes à Ferrugem La-

ranja as variedades CTC1, CTC2, CTC4, 
CTC5, CTC6, CTC7, CTC8, CTC10, 
CTC11, CTC12, CTC13, CTC14, CTC15, 
CTC16, CTC17, CTC18, CTC19 e CTC20. 
As cultivares CTC3 e CTC9 apresentaram 
reação intermediária ao patógeno, com a 

sar perdas representativas à produção de 
cana-de-açúcar, nas variedades suscetí-
veis”. “Pelos dados de que dispomos até 
agora, vemos que a doença chegou com 
força ao Brasil. Neste momento, é fun-
damental que os produtores revejam seu 
planejamento de viveiros e de plantio de 
variedades”, salienta Arrigoni. No entanto, 
o pesquisador esclarece que não há ne-
cessidade de pânico, pois não vai faltar 
açúcar e etanol por causa da FL, uma vez 
que, no Brasil, o plantel de variedades de 
cana é bem diversificado.

Marcos Landell salienta que no Es-
tado de São Paulo existem cerca de 80 
variedades cultivadas e a principal delas 
(RB 86-7515), que ocupa 15% da área 
cultivada, é resistente à ferrugem laranja. 
Por isso, as perdas não devem ser tão 
significativas. É o que também defende 
Marcos Antonio, que exalta o trabalho dos 
programas de melhoramento e a evolução 
da tecnologia brasileira que deixa o País 

constatação de sintomas apenas em fo-
lhas mais velhas. A variedade RB855156 
também apresentou reação intermediária.

Mostraram-se ainda resistentes ao 
fungo as variedades comerciais SP79-
1011 SP80-1816, SP80-1842, SP80-
3280, SP81-3250, SP83-2847, SP91-
1049, RB867515, RB835486, RB855453 
e RB855536.

Já as variedades RB72454 e SP89-
1115 são suscetíveis à doença – com 
registro de nota máxima na ocorrência de 
‘pústulas’ nas folhas.

Expectativas de perdas com a 
FL – de acordo com o pesquisador Mar-
celo Sfeir, nos canaviais da Austrália os 
prejuízos foram em torno de 67% a 87% 
de perda na produção. Em outros países 
também houve perdas significativas como 
nos EUA, Guatemala e Costa Rica. “Essa 
doença pode representar perdas signi-
ficativas para o Brasil e, em média, uma 
queda de 20% na produção de cana. A 

estimativa, por enquanto, é de um preju-
ízo de R$ 300 milhões por ano no País”, 
observa.

De acordo com Arrigoni, as análi-
ses realizadas pelo CTC nos últimos dias 
dão conta de que a doença “deverá cau-

Variedades RB72454 e SP89-1115 são suscetíveis à doença

Ri
de

sa

Marcos Antonio: “Não há razão para pânico
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em uma posição confortável e bem mais 
segura em relação à sanidade da cultura. 
O pesquisador também ressalta que não 
haverá quebra de safra em decorrência 
da doença, além do mix de variedades 
existentes, as expectativas é que a região 
Centro-Sul responsável por 5,5 milhões de 
hectares de cana, dos 8 milhões de hecta-
res cultivados no País, deverá ser menos 
atingida que a região Norte-Nordeste. “A 
ferrugem marrom, que já conhecemos, 
atinge mais os canaviais do Centro-Sul, 
já a laranja deve encontrar no Nordeste 
ambiente mais favorável para sua propa-
gação”, diz Marcos Antonio.

Djalma Eusébio Simões, diretor-
executivo da Estação Experimental de 
Carpina, PE, salienta que, realmente, o 
Nordeste apresenta umidade relativa do 
ar alta, o que pode favorecer a propaga-
ção da doença, no entanto, os canaviais 
ficam no litoral e as correntes marinhas 

devem empurrar o fungo para o interior, 
como aconteceu com a ferrugem marrom. 
“Tivemos apenas duas variedades susce-
tíveis à ferrugem marrom, bastou substi-
tuí-las, o mesmo deve acontecer com a 
ferrugem laranja. O Brasil está muito bem 
servido de variedades de cana, podemos 
ficar tranquilos”, observa. Djalma conta 
que desde novembro de 2008, a Ridesa 
encaminhou 80 variedades RB para testes 
na Costa Rica e os primeiros testes com 
a variedade RB 7675, a mais cultivada no 
Brasil, mostrou ser resistente à doença.

Segundo Marcos Antonio, das 
duas variedades suscetíveis à doença, 
a RB72454 (desenvolvida pela Ridesa) 
responde por aproximadamente 15% dos 
canaviais brasileiros e a SP89-1115 (de-
senvolvida pela Copersucar) por volta de 
5%. O pesquisador explica que em rela-
ção ao nível de severidade que vai de 1 
a 9, na variedade RB72454 a doença se 

apresenta entre 5 e 6, já na SP89-1115 
está entre 7 e 8. Uma característica da 
FL é responder de forma diferente de-
pendendo do microambiente, ou seja, o 
grau de intensidade da doença muda de 
área para área. E, diferentemente do que 
ocorre com o greening na laranja, por 
exemplo, em que as plantas precisam ser 
erradicadas imediatamente, com a FL o 
produtor não precisa fazer o mesmo. De-
ve-se observar o grau de infestação e se 
as perdas serão menores do que o cus-
to em substituir antecipadamente a área 
com o cultivo de variedade não suscetível 
à doença, se for menor, pode-se seguir 
o cronograma normal de renovação de 
área. No caso de dúvidas, os produtores 
devem comunicar os pesquisadores e os 
institutos de pesquisa. “Estamos à dispo-
sição para visitar as áreas infectadas e 
ajudar a chegar à melhor decisão”, infor-
ma Marcos Antonio.
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Nordeste

Carmem Valéria Neves dos Anjos

Com o objetivo de apresentar e 
discutir suas atividades agrícolas, 
industriais e socioambientais a 

Usina Caeté S/A – Unidade Marituba re-
alizou em 28 de outubro de 2009 sua a 
I Consulta Pública. O evento, ocorrido no 
Sindicato dos Servidores Públicos Mu-
nicipais de Penedo (Sindspem), contou 
com a participação de representantes de 
órgãos públicos e da sociedade civil or-
ganizada dos municípios de Igreja Nova, 
Penedo e São Sebastião.

A programação teve início com a 
exibição do vídeo institucional do Grupo 
Carlos Lyra. O gerente-geral da Usina 
Caeté S/A – Unidade Marituba, Fabrizzio 
Tenório, apresentou aspectos relaciona-
dos à geração de emprego e renda, pa-
gamento de tributos e os dados da última 
safra. “A Marituba gera diretamente mais 
de 2.500 empregos na região, durante o 
período de moagem”.

Tenório salientou ainda o reconhe-
cimento internacional concedido pela 
Greenergy, que permitiu a comercializa-
ção do etanol produzido pela Marituba e 
Caeté no seleto mercado do Reino Unido. 
“Sem práticas socioambientais sérias, 

Unidade apresenta 
e discute com a 

comunidade suas 
atividades agrícolas, 

industriais e 
socioambientais

jamais conseguiríamos essa obtenção”, 
assinalou.

O gerente industrial, Aldevan Jú-
nior, falou sobre o Sistema de Gestão 
da Qualidade e suas peculiaridades no 
processo produtivo. “O atendimento às 
normas agrega maior valor aos nossos 
produtos”. 

Em seguida, a coordenadora de 
Gestão de Pessoas da usina, Gessiedina 

Tomaz, fez um breve relato sobre respon-
sabilidade social. Em sua apresentação, 
a coordenadora enfocou o cumprimento 
da Norma Regulamentadora (NR) 31, que 
trata sobre as atividades rurais.

Gessiedina Tomaz destacou para 
os convidados a integração dos cola-
boradores das áreas rural e urbana que, 
segundo ela, permite um conhecimento 
maior sobre a empresa.

Marituba promove
I Consulta Pública

Ricardo Paiva (gerente-geral da Unidade Cachoeira), Shirlan Madeiros, 
Aldevan Júnior, Gessiedina Tomaz, Fabiano Passos e Fabrizzio Tenório
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Outro importante projeto elenca-
do pela coordenadora foi o de cultura 
de subsistência, desenvolvido graças a 
uma parceria envolvendo as prefeituras 
e comunidades do entorno, beneficiando 
cerca de 500 famílias. “Vale salientar a 
atenção que a empresa tem com a ca-
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pacitação dos nossos colaboradores”, 
afirmou Gessiedina Tomaz, enfatizando 
que investir nos profissionais é uma das 
premissas do Grupo Carlos Lyra.

As ações de responsabilidade am-
biental foram explanadas pelo consultor 
agrícola Shirlan Madeiros, que intercalou 
sua apresentação com a exibição de cli-
ppings eletrônicos com reportagens vei-
culadas na mídia televisiva sobre os pro-
jetos ambientais desenvolvidos na usina. 

“Nossa unidade foi pioneira na implan-
tação dos sinalizadores eletrônicos nas 
rodovias, que indicam os locais de saída 
de caminhões que fazem o transporte da 
cana-de-açúcar”, afirmou.

Entre os assuntos, a co-geração 
de energia elétrica mereceu um destaque 
especial. De acordo com o consultor, 
após a aquisição de um novo gerador 
em 2007, a usina produz energia para 
autossuprimento e vende o excedente 
para uma concessionária. “O consumo 
de uma cidade como Penedo equivale 
a 9 MWh. Durante a safra, a Marituba 
produz 14 MWh de energia elétrica e, em 
breve, poderemos ampliar a geração de 
energia para um período maior utilizando 
o eucalipto, madeira largamente utilizada 
para fins energético”, completou Shirlan 
Madeiros.

Ao final do evento, os convidados 
participaram de um debate com os pa-
lestrantes. A I Consulta Pública da Usina 
Caeté S/A – Unidade Marituba integra al-
gumas das ações propostas pela Política 
da Qualidade adotada pela empresa que 
visa à melhoria contínua do processo e 
um relacionamento mais próximo com a 
comunidade do entorno. Gerente-geral da Unidade Marituba, Fabrizzio Tenório, durante debate com a comunidade
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Público participa do evento e quer saber mais sobre as ações da empresa
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Usina Caeté, 
unidade Marituba
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Motomecanização

Meiosi é 10!

Plantio mecanizado: 
sistema de meiosi 
como cultivo 
intercalar



35REVISTA CANAMIX | FEVEREIRO | 2010

Jaqueline Stamato Taube

A técnica da implantação de cana-
viais com a introdução de novas 
tecnologias, que dispensam o uso 

de corretivos de solo sintético e agroquí-
micos é uma garantia para manter um 
canavial mais produtivo e com menor 
custo. O sistema conhecido por meiosi 
tem potencial de elevar a produção e re-
duzir consideravelmente os custos com a 
renovação dos canaviais porque elimina 
a necessidade da compra de cana-planta 
e de insumos para o preparo do solo, que 
é feita com oleaginosas. 

A meiosi, prática de manejo ligada 
à cultura de cana-de-açúcar que visa a 
rápida produção de mudas para o plan-
tio de cana de ano e meio, associando o 
cultivo intercalar de culturas de interesse 
econômico ou simplesmente agronômi-
co, pode ser usada tanto na implantação 
de canaviais como na renovação. Neste 
sistema, a produção de mudas ocorre no 
próprio local onde se pretende instalar o 
canavial, no entanto, não necessita do 
transporte das mudas e, também, não é 
necessário dispor de terreno para o vivei-
ro. 

Após o preparo do terreno sulcam-
se duas linhas de cana e deixam-se oito 
sem sulcar, as quais podem ser utiliza-
das para um cultivo intercalar. Aos oito 
meses, as duas linhas de cana serão 
suficientes para completar as oito linhas 
remanescentes. 

Ganho com logística e venda de 
leguminosa – para Marcelo Bassi, gerente 
agrícola da São José da Estiva, localiza-
da em Novo Horizonte, SP, o que levou a 
Unidade implantar nos canaviais o sistema 
de plantio de meiosi foi, principalmente, a 
redução de custos, o ganho com logísti-
ca, bem como conseguir retomar o plantio 
pós-chuva antes do plantio manual con-
vencional. “Usamos amendoim ou soja de 
ciclo curto onde essas leguminosas são 
plantadas por agricultores parceiros da re-
gião. Tanto no plantio manual quanto no 
plantio mecanizado usamos duas linhas 
de cana para oito linhas de leguminosa”, 
descreve Bassi dizendo que a Unidade não 
apresentou redução de insumos, pois o 
que vem da adubação verde fica como lu-
cro. A profundidade de sulcação no plan-
tio é de 35 centímetros, com tampação de 
cinco centímetros de terra até março e oito 
centímetros de terra de abril em diante, 

O sistema conhecido por meiosi tem potencial
de elevar a produção e reduzir consideravelmente

os custos com a renovação dos canaviais
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Motomecanização

bem como o espaçamento é de um metro 
e meio e a jornada de trabalho geralmente 
concentra-se em dois turnos de 10 horas.

30% de redução de custo – ao 
longo dos 14 anos de plantio na Estiva, 
a técnica possibilita uma redução de 
30% de custos frente ao plantio manu-
al convencional e também gera receita 
com a venda da soja ou amendoim que, 
automaticamente, cobre todo o custo de 
preparo de solo. No início da implanta-
ção do sistema, quando ainda não exis-
tia equipamento de GPS para tratores, a 
solução foi desenvolver marcadores me-
cânicos; atualmente a Unidade utiliza dos 
modernos aparelhos de GPS. Com uma 
área de 810 hectares plantada em 2009, 

a previsão para este ano, segundo Bas-
si, é ampliar para 1.500 hectares. Entre 
as variedades utilizadas no ano passado 
são: RB 85-5453, SP 84-1431, SP 91-
1285, SP 81-3250, SP 80-1842, CTC2, 
CTC8, CTC14 e CTC15.

O sistema permite a revitalização 
natural do solo, já que o solo fica pro-
tegido na época das águas, com plantio 
de girassol e crotalária - oleaginosas nati-
vas do Centro-Oeste brasileiro que, após 
colheita dos grãos em quatro meses, é 
misturado à terra com grade aradora pro-
duzindo nutrientes e fixando nitrogênio, 
contribuindo para regular a umidade do 
solo, condição essencial para o bom de-
sempenho da cultura da cana. 
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“Usamos duas linhas de cana para 
oito de leguminosa no plantio manual 

e mecanizado”, descreve Bassi
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Técnica de meiosi reduz em 30% os 
custos e gera renda com venda de cereais
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Delcy Mac Cruz 

Os serviços meteorológicos sina-
lizam ambiente favorável para o 
desenvolvimento vegetativo da 

cana-de-açúcar no primeiro trimestre de 
2010 na região Centro-Sul do País. Se-
gundo o Centro de Prevenção do Tempo e 
Estudos Climáticos do Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (CPTEC/INPE), 
os primeiros três meses do ano devem 
registrar incidências pluviométricas entre 
próximas e acima da média histórica.  (A 
média nessa região, no primeiro trimes-
tre, fica entre 300 a 600 milímetros (mm) 

Clima

Sob os humores do tempo

O clima influenciou o mercado sucroenergético
em 2009. E como o tempo reagirá em 2010?

O tempo anda meio bravo

– citar estes dados médios, com tama-
nho intervalo, deixa o leitor mais confuso 
ainda).

Outros institutos, também apre-
sentam projeções favoráveis para o setor 
sucroenergético. “A Somar Meteorologia, 
por exemplo, prevê que o primeiro tri-
mestre terá chuvas próximas da média na 
região de Ribeirão Preto, em um raio de 
100 quilômetros do município, onde pre-
domina a cana-de-açúcar”, diz Oswaldo 
Alonso, assessor técnico da Associação 
de Plantadores de Cana (Canaoeste), que 
mantém convênio com esta empresa de 
consultoria meteorológica.  “Em fevereiro 

e março o volume de incidência de chu-
vas deverá ficar entre próxima a aquém 
da média”.

Alonso, que tem-se aprofundado 
em análises do clima para o setor sucro-
energético, lembra que estas projeções 
estão sujeitas a alterações, em razão da 
grande variabilidade climática. Mas se 
confirmadas, será um alento para o setor, 
que entra em 2010 com boas condições 
de desenvolvimento vegetativo, além do 
expressivo contingente de canaviais re-
manescentes para atenderem a grande 
demanda interna e externa por açúcar e 
a interna por etanol.
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porção de açúcar e etanol/tonelada de 
cana), não puderam ser produzidos 1,7 
bilhão de litros de etanol (1,3 bilhão de 
hidratado) e 2,2 milhões de toneladas de 
açúcar.

Qualitativamente, as mesmas chu-
vas extemporâneas provocaram redução 
de praticamente 10kg de ATR (Açúcar 
Total Recuperável)/tonelada de cana; 
dano de qualidade que implicou em per-
da de produção de 3,2 litros de etanol e 
4kg de açúcar/tonelada de cana. Perdas 
estas, que multiplicadas por 513 milhões 
de toneladas de cana processadas até 15 
de dezembro (Unica, posição de safras), 
mais as prováveis 40 milhões de tonela-
das impossibilitadas de moer, significa-
riam outros 1,8 bilhão de litros de etanol 
e 2,2 milhões de toneladas de açúcar que 
poderiam ter sido produzidos. 

Falsa impressão – de acordo com 
a principal estação agroclimática da Em-
brapa Cerrado, localizada em Planaltina, 
DF, os primeiros 11 meses de 2009 
apresentaram um total de 1005 mm de 
precipitação. A média histórica, que 
vem sendo acompanhada desde 1974, 
é de 1124 mm. Assim, 2009, não foi o 
recordista em chuvas na região Centro-
Oeste. Para o pesquisador Arthur Muller, 

da Embrapa Cerrados, a falsa impressão 
de maior precipitação, pode ser advinda 
de que a distribuição das precipitações 
foi menos concentrada no período de 
chuvas e o período de seca foi menor e 
menos intenso. O que foi muito benéfico 
ao produtor rural.

Chuvas de dezembro prejudicam 
– análise elaborada pela equipe de pes-
quisadores do Centro Integrado de Infor-
mações Agrometeorológicas do Instituto 
Agronômico da Secretaria de Agricultura 
e Abastecimento (Ciiagro) e Centro de 
Monitoramento e Mitigação de Seca e 
Adversidades Hidrometeorológicas (Info-
seca) mostra que alto índice de chuvas 
registrado em dezembro no Estado de 
São Paulo apresentou efeitos negativos 
imediatos e  causou dificuldades, devido 
aos problemas de conservação do solo 
e alagamentos. A dificuldade não está 
somente na qualidade, no desenvolvi-
mento da cultura, perdas por doença ou 
podridão, conforme alerta o pesquisador 
Orivaldo Brunini. “A colheita também fica 
prejudicada, assim como o trânsito de 
máquinas agrícolas. Os solos ficam en-
charcados, pode haver erosões”, diz. 

O setor sucroenergético tem uni-
dades produtoras dispostas a trabalhar 
com chuvas no começo do ano (janeiro 
a março), se bem que não com excesso 
de água. Daí, se as condições climáti-
cas não forem tão desfavoráveis, have-
rá como processar não apenas parte da 
cana herdada do ciclo anterior, mas co-
meçar já em março a safra 2010/11. 

Conforme Alonso, os serviços 
meteorológicos não estimam veranico 
prolongado na região de Ribeirão Preto, 
onde se situam 45 unidades produtoras 
de açúcar e de etanol.  Ou melhor, prova-
velmente as chuvas poderão ser de me-
nor intensidade,  favorecendo o solo e a 
cana com umidade e insolação suficiente 
para se desenvolver. 

Os efeitos da chuva em 2009 – 
conforme CanaMix apurou, as chuvas 
que ocorreram durante o período de 
moagem, principalmente as tidas como 
extemporâneas entre os meses de julho 
a setembro, afetaram quanti-qualitativa-
mente a safra 2009/10 da região Centro 
Sul do Brasil. 

Quantitativamente, não permitindo, 
no mínimo, o processamento de cerca 
de 40 milhões de toneladas de cana que, 
com o mesmo mix de produção (pro-

“Em fevereiro e março o volume de 
incidência de chuvas deverá ficar entre 

próxima a aquém da média”, prevê Alonso

Precipitações menos concentradas e o 
calor ajudam no crescimento da cana

Clima
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De acordo com ele, em São Paulo, 
poucas atividades poderão se beneficiar 
das chuvas intensas. “É o caso das pas-
tagens e dos seringais, que necessitam 
maior reserva hídrica”, explica Brunini. 
No caso da cana-de-açúcar, a colheita 
em dezembro foi altamente prejudicada, 
afetando o acúmulo de açúcar e trans-
formação para sacarose, o que deverá 
ter efeitos também sobre as plantas em 
desenvolvimento.

Os efeitos do El Niño e de La Niña 
– a estiagem na região Norte e o excesso 
de chuva no Sul e Sudeste são consequ-
ências do El Niño, que deve permanecer 
até o segundo trimestre de 2010. O fenô-
meno é caracterizado pelo aquecimento 
anormal das águas superficiais no Ocea-
no Pacífico que afeta o clima global, mu-
dando os padrões de vento e os níveis de 
chuva em regiões tropicais.

As enchentes e deslizamentos ocor-
ridos na região Sul e Sudeste foram in-
fluenciados pelo El Niño, favorecidos tam-
bém pelas condições do Oceano Atlântico, 
que tem apresentado águas mais aqueci-
das na costa brasileira. De acordo com o 
meteorologista do Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet), Fabrício Silva o El 

Niño ajuda a firmar por mais tempo as 
frentes frias vindas do sul do continente, 
canalizando umidade da região amazônica 
e trazendo chuva abundante, também em 

parte da região Centro-Oeste.
Ele explica que os ventos do El 

Niño e de La Niña (fenômeno que corres-
ponde ao resfriamento das águas super-
ficiais do Oceano Pacífico) têm tendência 
a se alternar a cada período de três a sete 
anos, porém o intervalo pode mudar para 
ciclos de um a dez anos. “A intensida-
de dos ventos varia bastante de caso a 
caso. Os mais fortes foram de 1982 a 
1983 e 1997 a 1998”, diz.

No Brasil, o fenômeno climático 
tem implicações em todas as regiões, 
principalmente quando a intensidade va-
ria de moderada a forte, como este ano. 
No Norte, ocorrem secas e aumenta o 
risco de incêndio, aliado à elevação da 
temperatura. No Nordeste, a chuva dimi-
nui e, no Sudeste, aumenta a temperatu-
ra média, enquanto no Centro-Oeste há 
mais chuva e calor. O El Niño intensifica 
a chuva e o calor, principalmente durante 
a primavera e o verão.

O excesso de chuvas dificulta a retirada de cana da lavoura, e a 
movimentação das máquinas causa mais danos ao solo e à cultura

Os efeitos do El Niño
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Plinio M. Nastari

Cerca de 40 unidades produto-
ras estão em operação no mês 
de janeiro de 2010 na região 

Centro-Sul, sendo 19 no Paraná, duas 
em Goiás e o restante em São Paulo. 
Estas usinas estão moendo cana com 
rendimentos industriais que variam de 
110 a até 75(!) kg de ATR por tonela-
da de cana. Este é um comportamen-
to anormal, e que somente encontra 
paralelo com o final da safra passa-
da, com a diferença que dezembro de 
2008 foi um mês seco, permitindo a 
extensão da moagem em janeiro de 
2009. Além disso, a crise de liquidez 
e a necessidade de geração de caixa 
para honrar pagamentos semanais 
praticamente obrigou algumas usinas 
adentrem moendo em janeiro/09, não 
sem graves consequências na área 
agrícola – a principal delas a perda do 
ciclo de produção agrícola e o pisote-
amento da cana soca, gerando neces-
sidade de antecipação da renovação 
em boa parte dos canaviais colhidos 
naquele momento.  

Considerando que a historia re-
cente indica que em anos normais o 
rendimento industrial na região Centro-
Sul se situa entre 142 e 147 kg ATR/

tc, pergunta-se o que estaria levando 
neste momento unidades produto-
ras suportarem a condição extrema 
de moer cana com até 75 kg ATR/tc, 
num ano tão úmido como o atual? So-
bretudo, deve-se levar em conta que o 
aproveitamento dos dias de moagem é 
muito baixo, pelos dias de chuva sen-
do observados neste final de safra. No 
mês de dezembro de 2009, no Estado 
de São Paulo, observamos uma média 
ponderada (pela participação de cada 
microrregião na moagem de cana do 
Estado) de 20 dias de chuva no mês 
(20 de um total 31!), com situações 
de até 25 dias de chuva na cidade de 
Ribeirão Preto, e de 22 dias de chuva 
nas microrregiões de Ribeirão Preto e 
Piracicaba.

Temos nos perguntado exata-
mente esta questão, e consultado al-
guns produtores, procurando explica-
ções para uma ação que tem pouca ou 
nenhuma razoabilidade. As explicações 
são variadas:

• A necessidade de limpar o ca-
navial, ocupado com canas velhas já 
bisadas, correndo o risco de serem 
“trisadas”. Limpar o canavial seria uma 
necessidade a fim de permitir a brota 
de uma nova soqueira mais robusta.

• Deixar esta cana em pé acres-

centaria apenas mais 15% a 20% de 
biomassa para colheita na safra a se-
guir, com perda de oportunidade em 
relação à opção de permitir a rebrota e 
colheita nesta, e na safra a seguir.

• Aproveitar os bons preços de 
açúcar e etanol no mercado interno 
nesta entressafra.

• As empresas que ainda estão 
moendo estão, via de regra, em dificul-
dades financeiras para pagar fornece-
dores, em grande parte porque tiveram 
dificuldades para renovar financiamen-
tos. Para estas empresas é mais fácil 
pedir aos credores que voltem na se-
mana seguinte, pois ainda não encer-
raram oficialmente a moagem, mesmo 
sabendo que terão poucos dias efetivos 
de trabalho, do que pedir-lhes que vol-
tem dentro de dois ou três meses.

• Para estas mesmas empresas, 
é mais fácil manter as equipes de traba-
lho mobilizadas, do que realizar dispen-
sas e arcar com os custos de rescisão.

• O desgaste da indústria foi 
menor na safra 2009/10, pelo simples 
fato de que os dias efetivos de moa-
gem foram menores devido às chuvas, 
resultando em uma menor pressão de 
parada para manutenção.

O Paraná foi um dos Estados, 
proporcionalmente, à sua produção 

Plínio Nastari, presidente da Datagro

Em busca de
explicações para a 
moagem de cana

em janeiro
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total, mais afetados pelo excesso de 
chuvas (o Índice Relativo de Chuvas 
da Datagro para o Estado do Paraná in-
dicou +274% de variação sobre a nor-
mal de 30 anos em Julho/09, +170% 
em Outubro/09 e +133% em Dezem-
bro/09 – o IRC Datagro mede a varia-
ção proporcional da média ponderada 
de precipitação, ponderada pela parti-
cipação de cada microrregião na moa-
gem do Estado). No Paraná, a disponi-
bilidade de cana estimada em 2009/10 
foi de 53 milhões de toneladas. Até 
meados de dezembro/09 havia sido 
processadas, em termos acumulados, 
apenas 37 milhões de toneladas. Com 
a continuidade de moagem, a partir de 
então, é estimada uma moagem final, 
fechando o ciclo de 2009/10, entre 42 
e 43 milhões de toneladas, deixando 
cerca de 10 milhões de toneladas em 
pé, o que representa 19% da dispo-
nibilidade do Estado. No período de 
janeiro a fevereiro de 2009 (final da 
safra 2008/09), num período muito 
mais seco que o atual, foram moídos 
apenas 2,8 milhões de toneladas de 
cana no Paraná.

Portanto, além do elevado cus-
to industrial relacionado à decisão de 
continuar a safra em janeiro, a produ-
ção marginal gerada neste período é 
pequena. Apesar disso, por diferentes 
razões, algumas unidades produtoras 
tem optado por manter ativa a moagem 
da safra 2009/10. 

A expectativa da Datagro é que a 
safra 2009/10 encerre em fevereiro na 
região Centro-Sul, com uma moagem 
acumulada de 523,3 milhões de tone-
ladas, e uma produção de 28,2 milhões 
de toneladas de açúcar e 22,7 bilhões 
de litros de etanol. Na região Norte-
Nordeste, a safra deve encerrar com 
moagem de 62 milhões de toneladas, e 
produção de 4,63 milhões de toneladas 
de açúcar e 2,11 bilhões de litros de 
etanol.

Exportações de Etanol do Brasil

Exportações de Açúcar do Brasil

Equivalência de Preço DATAGRO
(Base Região Centro-Sul - Ribeirão Preto)

Índice Relativo de Chuvas DATAGRO*, 2009
(Região Canavieira do Estado do Paraná)

(Base Região Centro-Sul - Ribeirão Preto)

Exportações de Açúcar do Brasil
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O setor 
em alta 

em 2010
Analistas e empresários

acreditam que 2010 será um ano
para começar a arrumar a casa

Capa
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Luciana Paiva

O ano de 2009 não começou nada 
bem para muitos empresários 
do setor sucroenergético, entre 

eles José Pessoa de Queiroz Bisneto, 
presidente da Companhia Brasileira de 
Açúcar e Álcool (CBAA), que conta com 
cinco unidades produtoras, nos Esta-
dos de São Paulo, Rio de Janeiro, Mato 
Grosso do Sul e Sergipe. O Grupo, como 
vários outros, sentiu fortemente os im-
pactos da crise do próprio setor agra-
vada pela crise financeira internacional. 
O decorrer do ano também não foi 
de alívio para José Pessoa, nem 
para vários executivos sucroe-
nergéticos. Endividados até o 
pescoço, sofrendo a pressão 
de credores e, principalmente, 

de bancos, sem vislumbrar outras saí-
das, teve quem sofreu a dor de ter que 
passar a empresa para grupos menos 
alavancados.

Houve também quem apelasse 
para a recuperação judicial, essa foi a 
alternativa adotada por José Pessoa já 
no final de 2009. “A nossa empresa foi 
particularmente atingida em seu fatura-
mento, afetando de forma conjuntural o 
nosso fluxo de caixa, provocando sério 
descompasso entre obrigações de cur-
to prazo e receitas, afetando a nossa 
produção/produtividade, o que deixou 

a CBAA momentaneamente 
sem liquidez. De forma a 

preservar o patrimônio 
do grupo CBAA e a sua 
capacidade de inves-
timento e geração de 

empregos, deci-

dimos optar pela utilização do mecanis-
mo de recuperação judicial”, informou 
um documento divulgado pelo Grupo. 
“O setor já enfrentou várias crises, mas 
esta foi a pior, pois não foi exclusiva do 
setor, houve a crise financeira mundial 
que abalou as estruturas econômicas do 
planeta”, comenta José Pessoa.

Mas, 2009 passou, e 2010 chega 
embalado por um alto astral, até mesmo 
para os que têm um cenário mais amar-
go para enfrentar. “Estou bem animado, 
os preços deverão permanecer em alta 
e as empresas poderão fixar melhor 
seu produto, diferente do ano passado, 
quando a maioria já havia fixado seu 
produto antes do aumento de preço”, 
diz José Pessoa, que completa:“vai ser 
um ano de recuperação, para começar a 
arrumar a casa”. 

Arrumar a casa e trocar a mo-
bília – na opinião do consultor Arnal-
do Luiz Corrêa, da Archer Consulting, 
“2010 será um ano não só para as em-
presas arrumarem a casa, mas também 
trocar a mobília.” “Será um ano muito 

José Pessoa: 
empolgado com 2010

Será um grande ano”, 
diz Arnaldo
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bom, talvez os atuais preços recordes 
de açúcar que vem ocorrendo em Nova 
York não se mantenham, mas por outro 
lado, as usinas poderão fixar melhor seu 
produto e aproveitar os bons preços, em 
2009, como fixaram antecipadamente 
acabaram não aproveitando a alta de 
preço”, diz Arnaldo. 

Em relação ao etanol, o consultor 
também enxerga um cenário bem mais 
positivo. “2009 começou com o preço 
do etanol pressionado, as empresas 
precisavam urgentemente fazer caixa e 
queimaram o produto”, relembra. Para 
2010, Arnaldo prevê que haverá equilí-
brio entre oferta e demanda. O analista 
faz as contas para provar sua teoria: “de 
acordo com a ANP fechamos 2009 com 
o consumo de 16,5 bilhões de litros de 
hidratado. O consumo de gasolina foi de 
25,3 bilhões, deste volume, 25% era de 
álcool anidro, o que significa 6,3 bilhões 
de litros, no total foram consumidos in-
ternamente 22,8 bilhões de litros de eta-
nol. E ainda exportamos 3,3 bilhões de 
litros. Para a produção desse volume de 
etanol foram necessários o equivalente 
a 320 milhões de toneladas de cana. No 
caso do açúcar, exportamos 24,3 mi-
lhões de toneladas, o mercado interno 
consumiu 12 milhões, o total de açúcar 
consumido foi de 36 milhões de tonela-

das o que corresponde a 270 milhões 
de toneladas de cana equivalente. No 
final, para atender o volume de açúcar 
e etanol foram necessárias 590 milhões 
de toneladas de cana, a previsão para 
a próxima safra é aumento de produção 
de 7%. Porém, não podemos esquecer 
que o mundo está saindo da crise. Para 
2010, a MB Associados que é uma con-

sultoria extremamente conservadora, 
aponta que o País vai crescer 6%, o que 
vai refletir em aumento de consumo, 
no caso do açúcar, a elevação se dará, 
principalmente, no açúcar industrial, a 
dona de casa vai comprar mais bolos e 
biscoitos prontos.”

O melhor dos últimos cinco anos 
– quem também está otimista com 2010 

Marcos 
Fava Neves: 
retomada de 
projetos
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é Marcos Fava Neves, analista econômi-
co e professor da USP/Ribeirão Preto. 
“Desses últimos cinco anos, vejo esse 
como o melhor para o setor”, diz Mar-

cos Fava. Para ele, os produtos da cana 
continuarão em alta e a Índia se man-
terá compradora. “A Índia enfrenta pro-
blemas conjunturais, esses podem ser 

resolvidos mais rapidamente, levando o 
produtor a voltar a investir na cana, mas 
também tem graves problemas estrutu-
rais, esses não podem ser arrumados 

Capa

E agora Maurilio?
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Recentemente, Maurilio Biagi Filho fez parte de um dos 
considerados “melhores negócios do setor” (para os 
dois lados), a compra da americana Bunge de 100% da 

Moema Participações, holding que possui uma unidade sucroe-
nergetica em Orindiúva, SP, além de participação em outras cin-
co. Segundo a Bunge, a operação será estruturada como uma 
troca de ações e os acionistas da Moema Par - os empresários 
Maurilio Biagi Filho, Eduardo Diniz Junqueira e ainda os filhos de 
Armando Junqueira - terão direito a receber aproximadamente 
7,3 milhões de ações ordinárias da Bunge Limited. O acordo 

inclui um pagamento de aproximadamente US$ 36 milhões cor-
respondente a capital de giro.

Maurilio diz que a situação da Moema não é crítica, pelo 
contrário, sua dívida é facilmente negociável e que o negócio 
foi realizado porque é excelente, o mesmo que ocorreu quan-
do vendeu sua parte na Cevasa, em Patrocínio Paulista, para a 
Cargill.

Para quem está se perguntando quais serão os próximos 
passos do executivo, agora sem a Moema, Maurilio lembra que 
ele nunca foi um usineiro tradicional, foi sempre um acionista, 
um gestor que entrava na empresa para recuperar o negócio e 
saía após o trabalho cumprido. Foi assim com a Zanini, com 
a Refrescos Ipiranga (Coca-cola) e com a Santa Elisa. “Como 
gestor eu não era um centralizador, a direção era toda profis-
sionalizada e eu delegava as decisões”, salienta. Desde sua sa-
ída da Santa Elisa, em 2002, Maurilio abriu mão da atuação de 
gestor do negócio e seu lado articulador e investidor tornou-se 
mais presente.

Com a venda da Moema, Maurilio continua como presi-
dente do Grupo Maubisa (uma das áreas de atuação é consul-
toria de investimentos) e da Bioenergética Aroeira, localizada 
em Tupaciguara, MG, que deve iniciar a moagem na safra 2010 
e que, segundo o empresário, em termos tecnológicos “é uma 
teteinha”. Maurilio diz que não fará como o empresário Raul An-
selmo Randon que com a aposentadoria dedicou-se à produção 
de queijos e vinhos. E também não vai criar cavalos nem boi. 
Ressalta que está aberto a novos e interessantes projetos, um 
deles é a geração de energia por meio do lixo, utilizando o ba-
gaço como facilitador de queima. Comenta que não lhe falta o 
que fazer e sim tempo, até porque, com a idade “nos tornamos 
mais lentos”. Com o passar do tempo, o executivo pode ter fi-
cado mais lento fisicamente, mas não em raciocínio, os bons 
negócios que tem realizado são prova disso.

Maurilio: aberto a 
projetos interessantes
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de um ano para o outro, é o que explica 
os investimentos dos indianos em usi-
nas no Brasil”, observa.

Marcos Fava compartilha a opinião 
de que a retomada da economia mundial 
vai aquecer o consumo e que a previsão 
de que o Brasil crescerá 6% este ano, 
deve sim refletir em maior demanda por 
açúcar por parte das indústrias. Em sua 
visão, o ano também será mais açucarei-
ro o que contribuirá para que o preço do 
etanol se mantenha em alta o ano todo. A 
demanda por energia elétrica deverá ser 
cerca de 7% maior. “Isso deve estimular 
a retomada de projetos de bioeletricida-
de”, diz Marcos observando que as atu-
ais chuvas e o tempo quente estão con-
tribuindo muito para o desenvolvimento 
da cana. “Se a partir de abril o tempo se 
tornar mais seco e frio, a expectativa de 
produção será excelente, assim teremos 
mais produtos e bons preços.”

Para arrumar a casa é preciso 
vários anos como o de 2010 – otimista, 
porém mais contido em relação à recu-
peração do setor, Marcos Françóia, da 
MBF Consultoria – atualmente, a MBF é 
o elo entre investidores nacionais e in-
ternacionais, administra uma carteira de 
R$ 650 milhões investidos no setor –, 
concorda que 2010 será um ano muito 
bom para as unidades produtoras, mas 
para o setor arrumar a casa, precisará 
de vários anos com o mesmo perfil de 
2010. “O setor vem de um histórico de 
alta e cara alavancagem”, diz. Segundo 
Françóia, o etanol irá remunerar menos 
que o açúcar, mesmo assim, será muito 
rentável. “Uma destilaria poderá buscar 
margens de 14% a 18%, dependendo 

Marcos Françóia: “O investidor 
volta, porém mais criterioso”
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do perfil de cana própria ou terceiros. 
Já uma unidade produtora de açúcar e 
etanol, com mix de 50% para cada pro-
duto e com mix de 50% de cana própria, 
poderá buscar margens de 20% a 25%. 
Isso dependerá da gestão das empresas 
e da composição e administração de 
seus custos”, observa.

A volta dos investidores – Ar-
naldo observa que o setor volta a ser 
visto como um bom negócio, o que 
acirra a disputa pelas boas unidades 
sucroenergéticas. “Existem pequenas e 
médias usinas que estão em excelente 
forma e estão sendo cobiçadas no mer-
cado. Quem recebe uma oferta por sua 
usina equivalente a 150 dólares por to-
nelada de cana, não pensa duas vezes 
e fecha negócio. Estudos apontam que 
é possível construir uma nova unidade 
a um valor equivalente a 89 dólares a 
tonelada de cana, então, dá até para 

vender a antiga, construir uma nova 
e ainda ficar com dinheiro no bolso”, 
salienta.  

Marcos Neves acredita que os 
investidores voltam com força total ao 
setor, trazendo mais dinheiro, o que 
resulta em aumento de crédito, o que 
deixa o dinheiro mais barato para capta-
ção. “Essa retomada do setor já elevou 
o valor das unidades instaladas e voltou 
a ser vantagem investir em novos proje-
tos, com isso, o setor de bens de capital 
também inicia a recuperação. Para toda 
a cadeia sucroenergética será um ano 
para começar a arrumar a casa, pagar 
as contas e respirar.”

Na visão de Marcos Françóia, 
novos e sérios investidores estão che-
gando e analisando o setor com “lupa”. 
“A grande dificuldade para acontecer 
negócios é conciliar o sonho do quanto 
ganhar com a realidade do mercado”, 

comenta Françóia. Para ele, o ritmo de 
investimentos em expansão ainda será 
lento. “A entrada de investimento exis-
tirá, mas será uma troca de mãos.” Em 
relação à volta do crédito, Françóia ob-
serva que apesar do retorno, bancos e 
fundos de investimentos estão mais se-
letivos. “Caráter dos gestores, capaci-
dade de decisão e nível de controles têm 
sido pontos fortes nas novas análises, 
feitas de forma mais criteriosa. Quanto 
ao custo do crédito, ainda estará acima 
do ideal”, ressalta.

Receio de ano bom – o empre-
sário Maurilio Biagi Filho diz que o ano 
promete ser muito bom, com preços re-
muneradores, no entanto, escolado com 
a trajetória do setor, confessa ter receio 
dos anos considerados bons, porque o 
setor se folga e costuma fazer besteira. 
Esperamos que dessa vez essa história 
não se repita.

Capa
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Luciana Paiva

Para muitos, a 15ª Conferência 
sobre Mudanças Climáticas, rea-
lizada de 7 a 18 de dezembro em 

Copenhague, Dinamarca, foi uma grande 
frustração. No último dia da Conferência, 
percebendo o fiasco, o presidente Lula 
discursou de improviso, cobrou posições 
dos líderes governamentais e disse que 
só um milagre salvaria a Conferência. O 
milagre não aconteceu, a COP-15 não 
chegou a um documento vinculante e sim 
um instrumento político para um acordo 
futuro que garanta que o aquecimento do 
planeta não ultrapasse dois graus Celsius. 
Também a meta de redução global de 50% 
das emissões em 50% até 2050 tendo o 

Ambiental

Não foi assim 
tão ruim

A COP-15 não conseguiu unificar os objetivos ambientais
aos econômicos entre países pobres e ricos e nem resultou

em compromisso concreto, mas mesmo assim foi válida

ano base de 1990, proposta pelo IPCC, 
não ficou acordada. Em Copenhague os 
países apenas se disponibilizaram em 
entregar até 31 de janeiro de 2010 suas 
metas de redução de emissão e a lista das 
ações necessárias para sua execução. A 
COP-15 também não fechou acordo sobre 
o montante de recursos para financiar as 
ações de mitigação e adaptação necessá-
rios para conter o aquecimento global.

Mas se analisarmos mais profunda-
mente é possível perceber que o resultado 
não foi de todo ruim. O tema mudanças 
climáticas teve durante dias grande visi-
bilidade na mídia mundial. Participaram 
da Conferência 193 países e os líderes 
mundiais sentiram na pele a pressão po-
pular para a tomada urgente de decisões 

práticas a favor do planeta. Ficou claro 
que o peso ambiental será relevante para 
a continuidade de seus governos, pois as 
pessoas farão a diferença, como eleito-
res – preferindo candidatos “verdes” – ou 
como consumidores, ao cobrarem cada 
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Lula a espera de um 
milagre na COP-15

Minc e Dilma em Copenhague: 
unidos pelo clima
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vez mais o desenvolvimento de produtos 
e práticas sustentáveis. “Começamos a 
vivenciar a ‘ditadura do verde’, quem não 
se alinhar a essa nova conjuntura, seja 
governo, seja empresa, será excluído do 
processo”, comenta o empresário Maurí-
lio Biagi, conselheiro da União da Indústria 
da Cana-de-Açúcar (Unica).

Avanços – por isso tudo, países que 
nem iam enviar seus chefes de governo 
à Conferência, além de marcarem presen-
ça ainda se posicionaram, pode ser que 
timidamente, mas já foi um avanço. Um 
exemplo são os Estados Unidos que apre-
sentaram metas de redução das emissões 
de gases de efeito estufa (mesmo que 
muito limitadas) e o país assumiu o com-
promisso de ajuda financeira às nações 
mais pobres. Mesmo sendo pouco, não 
deixa de ser um avanço em relação ao go-
verno Bush. E o Congresso dos EUA está 
elaborando uma lei sobre o assunto.

Mas talvez uma das contribuições 
mais significativas venha da China que é 
o país com maior população do mundo, a 
economia que mais cresce e ao lado dos 
EUA é quem mais polui o Planeta. O gover-
no chinês definiu metas voluntárias para 
ações de controle da emissão de gases 
de efeito estufa e decidiu que, até 2020, a 
emissão de dióxido de carbono por unidade 
do PIB será reduzida entre 40% e 45% em 
relação a 2005, o consumo da energia não 
fóssil corresponderá a 15% do consumo 
primário da energia e a extensão e a reserva 
de florestas aumentarão respectivamente 
em 40 milhões de hectares e 1,3 bilhão de 
metros cúbicos em relação a 2005. 

O Brasil – a resposta brasileira 
aconteceu antes mesmo da realização 
da COP-15, mas também foi sobre pres-
são. Até o início de outubro, o governo 
brasileiro nem sabia se o presidente Lula 
iria à Copenhague e muito menos havia 
apresentado suas metas de redução de 
gases causadores do efeito estufa. Mas, 
percebendo o clamor popular, da mídia 
e de segmentos econômicos, o Brasil 

se mostraram atuantes na COP-15. Ma-
rina afirmou que o país deveria participar 
de um fundo para financiar ações contra 
o aquecimento global nos países pobres, 
como forma de “constranger eticamente” 
os desenvolvidos a contribuírem também. 
“O Brasil, que já emprestou recursos ao 
FMI, pode entrar com US$ 1 bilhão. Pode 
ser mais, eu não vou ficar triste com isso”, 
disse a senadora. Após a proposta de Ma-
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apresentou metas de redução das emis-
sões de gases de efeito estufa de 36,1% a 
38,9%, tendo como base as mudanças no 
sistema da agricultura; no sistema siderúr-
gico; aprimoramento da matriz energética 
e o desmatamento da Amazônia e do Cer-
rado. Além disso, encaminhou para Cope-
nhague uma comitiva enorme (a brasileira 
foi a maior da Conferência, quase 850 in-
tegrantes), com várias autoridades, como 
o ministro do Meio Ambiente, Carlos Minc, 
a ministra da Casa Civil, Dilma Rousseff e 
o próprio Lula, que deve ter ficado muito 
satisfeito por ter resolvido ir, já que se tor-
nou uma das estrelas do encontro.

Os presidenciáveis José Serra, 
governador de São Paulo pelo PSDB e a 
senadora, Marina Silva, do PV, também 

rina Silva, José Serra também defendeu 
que o Brasil entre com recursos. “O Brasil 
devia contribuir, porque se o Brasil se dis-
põe a fazer, e é um país em desenvolvi-
mento, sem dúvida nenhuma vai ampliar 
a pressão política sobre os países desen-
volvidos, que são os que fizeram a grande 
poluição do mundo. São os principais res-
ponsáveis pelo efeito estufa. Vai ser uma 
pressão a eles, para que compareçam 
com recursos substanciais”, disse Serra.

Já Minc, ao regressar ao Brasil, 
disse que apesar de a COP-15 ter sido 
suficiente para avançar nas questões 
climáticas global, o Brasil vai cumprir as 
metas que apresentou na reunião e conti-
nuará a cobrar dos países ricos, que são 
os responsáveis históricos pelo aqueci-

O deputado federal Mendes Thame, o governador José Serra e Jank: defesa do etanol na COP-15
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mento, que tomem posturas mais fortes na 
próxima conferência, em 2010, no México. 
Segundo Minc, ao cumprir a meta, o Brasil 
vai emitir menos 1 bilhão de toneladas de 
C02 até 2020. Se não fizesse nada seriam 
emitidos 2,7 bilhões de toneladas de C02.

O etanol teve destaque – a COP-15 
oferecia oportunidades importantes para o 
setor sucroenergético brasileiro, por isso, a 
Unica aproveitou intensamente a Conferên-
cia, as negociações foram acompanhadas 
de perto por seus integrantes e a entidade 
montou uma intensa agenda de atividades 

paralelas, a intenção era mostrar que o eta-
nol de cana é uma das soluções concretas, 
disponíveis hoje, para enfrentar os desafios 
das mudanças climáticas.

Um dos eventos foi organizado pela 
Aliança Brasileira pelo Clima, que congrega 
14 entidades brasileiras que representam a 
agricultura, florestas plantadas e a bioener-
gia, entre elas a União da Indústria de Cana-
de-Açúcar. Em um debate com a presença 
do governador de São Paulo, José Serra, 
do ministro do Meio Ambiente, Carlos Minc 
e da senadora Marina Silva, o etanol de ca-
na-de-açúcar ganhou destaque como solu-
ção de combate às mudanças climáticas. 
“Nosso País é o que mais produz etanol 
com eficiência, devido ao clima favorável 
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Jornalistas e ambientalistas de todo o mundo prestigiaram o evento

e por dominarmos a técnica de produção. 
Para cada oito unidades de energia de eta-
nol produzidas, utilizamos apenas uma de 
energia fóssil, o que está contribuindo para 
a redução das emissões de CO2 — afirmou 
o governador Serra.

Ganhos com o etanol – em sua par-
ticipação no encontro paralelo a COP-15 
organizado pelo Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID), Marcos Jank, pre-
sidente da Unica, disse que  os países lati-
no-americanos têm mais a ganhar do que 
perder com o mundo de baixo carbono, 
pois possuem enorme potencial hídrico, 
geotérmico, eólico e de biomassa. Jank 
frisou que todos os países podem produzir 

O presidente da Unica concede 
entrevistas durante COP-15
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Jank participa de debate sobre biocombustíveis
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energia a partir de fontes renováveis, e os 
modelos de sucesso existentes devem ser 
replicados. “A cana-de-açúcar e  o etanol 
são uma oportunidade real”, enfatizou.

Já Géraldine Kutas, assessora Sê-
nior do Presidente da Unica para Assuntos 
Internacionais, participou como especia-
lista em biocombustíveis de uma mesa 
redonda organizada pelo Centro Interna-
cional para o Comércio e Desenvolvimen-
to Sustentável (ICTSD, na sigla em inglês), 
cujo título era “produção e uso de energia 
limpa: mesclando as regras do comércio 
internacional e marcos regulatórios”.

“É fundamental que os países re-
avaliem a adequação das suas políticas 
comercias e de combate às mudanças 
do clima. O etanol de cana brasileiro, que 
tem uma redução de gases de efeito es-
tufa comprovada de mais de 90%, não 
pode continuar enfrentando altas barreiras 
tarifárias nos países que fazem da redu-
ção das suas emissões uma prioridade. O 
etanol precisa ser tratado como uma solu-
ção energética limpa e não mais como um 
bem agrícola”, concluiu Kutas.

Unica na Bright Green – dias 12 
e 13 de dezembro, paralela à COP-15 
aconteceu a Bright Green Expo, que reu-
niu mais de 10 mil visitantes interessados 
em conhecer novas tecnologias “verdes” 
nas áreas de energia, negócios, cidades e 

modo de vida. A Unica montou seu estan-
de com o tema “Cuide do Planeta Diaria-
mente – a contribuição da cana-de-açúcar 
para mitigar o aquecimento global”, que 
permitiu aos visitantes obter informações 
detalhadas e específicas sobre a experiên-
cia brasileira, que data da década de 70, 
na produção do etanol e da bioeletricidade 
proveniente do bagaço da cana. 

“Todos ficaram verdadeiramente 
impressionados com o avanço no uso 
dos biocombustíveis no Brasil, especial-
mente no setor de transportes. Foi uma 
surpresa para a maioria saber que o Brasil 
conseguiu substituir mais de 50% de seu 
consumo de gasolina por etanol de cana”, 
contou Desplechin. Segundo ele, a maio-

ria dos visitantes locais, dinamarqueses, 
questionou por que uma experiência tão 
bem sucedida não é replicada em outros 
lugares e por que a Dinamarca não está 
tão avançada como o Brasil.

Durante a Bright Green Expo a Unica 
expôs uma versão experimental da “Usi-
na Virtual”, projeto multimídia concebido 
pela entidade para demonstrar todas as 
fases de produção de açúcar, etanol e 
bioeletricidade. Através da Usina Virtual, 
os visitantes puderam acompanhar todo o 
processo produtivo da cana-de-açúcar, do 
plantio à colheita da cana, passando pela 
moagem, fermentação, destilação, co-
geração, embarque dos produtos finais e 
o dia a dia dos trabalhadores do setor.

Estande da Unica 
na Bright Green
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Jaqueline Stamato Taube

Quem não gostaria de ter um ho-
mem de lata que funcionasse 
com apenas alguns movimentos 

de sons, com direito a piscar, falar e dan-
çar e que pudesse obedecer as ordens 
e suas funções delegadas através de um 
sistema de engenharia mecatrônica? Cla-
ro, todo mundo. Seria o sonho da huma-
nidade. Mas, essa engenharia não está 
tão distante assim dos nossos olhos. 

No setor sucroenergético, por 
exemplo, encontrarmos robôs soldado-
res que executam algumas operações 
de manutenção em máquinas industriais. 
Eles não piscam, falam nem dançam, 
mas as máquinas aplicam a solda inde-
pendente do homem, ou seja, o técnico 
só posiciona a máquina e dá a partida. 

Tecnologia Industrial
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A robotização na indústria 
aumenta a produtividade 

e a qualidade do processo 
de soldagem. A técnica 
alternativa de produção 

pode gerar uma economia 
de 50% do tempo para 

execução de manutenção

Homem
de lata
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O processo de manutenção nos 
rolos de moenda funciona com arames 
especiais que possibilitam a utilização 
dessas máquinas automatizadas, onde é 
possível ganhar em qualidade e, princi-
palmente, em tempo. Permite fazer mais 
rolos em menor tempo, o que é funda-
mental para as entressafras, como vem 
acontecendo atualmente. 

O sistema robótico, utilizado na 
aplicação de base sobre base, revesti-
mento duro, picote e chapisco, ou seja, 
em todas as etapas do preparo do rolo 
de moenda, foi criado com uma estrutura 
forte, simplificada e permite trabalhar em 
condições severas nas usinas de cana-
de-açúcar. Utilizando de informações do 
dia a dia da indústria, como tonelagem 
de cana moída e o índice de terra, através 
da central de processamento do robô, o 
sistema calcula automaticamente o tem-
po de chapisco, intervalo, sobrepasse e 
demais parâmetros. A central tem auto-
nomia para ligar e desligar automatica-
mente o sistema, executando o chapisco 
no horário pré-estabelecido. Como este 
é totalmente controlado, o plaqueamento 
dos frisos é eliminado naturalmente e não 
se faz mais necessário o uso intercalado 
de chapisco manual com eletrodos. O 
robô possui ainda sensores que permi-
tem a compensação correta da qualidade 
de chapisco em cada camisa, o que au-
menta a vida útil e também a economia 
do arame.

Tecnologia Australiana – essa 
tecnologia foi conhecida em visita às usi-
nas da Austrália pelo gerente corporativo 
do Grupo USJ, José Ieda Neto. Na volta, 
o executivo solicitou a alguns fabrican-
tes nacionais que desenvolvessem tal 
processo aqui no Brasil e o sistema vem 
crescendo cada vez mais. 

De acordo com Ieda Neto, o Gru-
po utiliza esse processo desde 2003 na 
Unidade de Araras. “Nossas camisas de 
moendas são de 37”x78” e 42”x84”. Na 
outra Unidade, São Francisco, em Goiás, 
só temos dois ternos e não implantamos 
esse processo ainda, mas no futuro pró-
ximo será utilizado também na aplicação 
de chapisco”, comenta Neto. Para ele, as 
vantagens são inúmeras. Rapidez, menor 
custo, maior quantidade de material apli-
cado, melhor qualidade, maior durabili-
dade da aplicação, melhor qualidade de 
trabalho para o aplicador que fica distante 
dos gases com menor exposição e mais 
rolos prontos em menor tempo agilizan-
do a entressafra. A tecnologia automati-
zada substitui a mão de obra. No caso 
da Unidade São João, em Araras, SP, a 
implantação do sistema reduziu um terço 
da mão de obra.

Ieda Neto disse: “utilizamos esse 
processo no Grupo USJ desde 2003”

Ed
i B

ia
zi

Amauri Zafani, líder de moendas e 
Afonso Garcia Neto, gerente industrial da 
Equipav, perto de uma camisa já moldada

Arquivo Equipav

Robôs de soldagem em operação 
na USJ, em Araras, SP
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Ganho em tempo de trabalho – 
com as entressafras cada vez mais cur-
tas, a Equipav, de Promissão, SP, também 
precisou agilizar seus processos visando 
economizar em mão de obra e tempo. 
Em funcionamento desde a entressafra 
de 2001, a Unidade utiliza o robô de sol-
dagem nas operações de quatro passes 
de solda (base, sobre-base e laterais) de 
cada friso, sendo que, no picote, a opera-
ção continua sendo feita manualmente. A 
aplicação de chapisco, segundo o gerente 
industrial, Afonso Garcia da Silveira Neto, 
passou por testes anteriores, mas ainda 
não foi colocado em prática. “Pretende-
mos refazer os testes e começar a operar 
durante esta safra”, comenta.

Já na Usina São Manoel, situada 
na cidade de São Manuel, SP, a técnica 
atual evitou a contratação de novos fun-
cionários, devido à eficiência, segurança 
e a quantidade de aplicação de chapisco 
no mesmo espaço de tempo, comparan-
do com a forma tradicional (manual). A 
aplicação com o robô exige apenas um 
controlador para configuração dos parâ-

metros iniciais. Segundo Vinícius Risseti, 
assistente de produção industrial, o robô 
é monitorado por controle remoto, onde 
é determinado os parâmetros e faz qua-
se tudo sozinho. “Uma pessoa consegue 
aplicar em chapisco manual mais ou 
menos 13 quilos de eletrodo em um dia 
em uma única camisa de moenda, já o 
robô, além de conseguir fazer de dois a 
três rolos, pode também ter pessoas tra-
balhando em turnos, girando 24 horas de 
aplicação, aumentando assim sua eficá-
cia nos trabalhos”, explica Risseti. Esta 
será a segunda safra com a utilização 
dos robôs soldadores na Unidade que 
utiliza camisas de 50’’x90’’ e 78’’x37’’ e 
uma tocha para aplicação.

Investimento benéfico – como 
qualquer implantação tecnológica requer 
um custo, para este sistema o investi-
mento é alto. Mas, custo este que só traz 
benefícios na manutenção de máquinas. 
De acordo com Ieda Neto, o investimento 
do sistema de robôs de soldagem com-
pensa pelo o que proporciona. “O cus-
to da aplicação total com o rolo pronto 

reduziu em 46% e o tempo reduziu em 
50%”, conclui. 

Para Risseti, da São Manoel, se 
levarmos em consideração um período 
igual para os dois tipos de trabalho, “o 
investimento é maior do que a aplicação 
manual, porém os resultados na extração 
(umidade e outros parâmetros de contro-
le de eficiência da moagem) são melho-
rados de forma significativa e visível. O 
custo da aplicação é mais elevado pela 
quantidade maior de aplicação e também 
por conta do valor do quilo do arame ser 
um pouco mais caro que o eletrodo”, ex-
plica.

Afonso Neto, do Grupo Equipav, 
diz que o investimento do robô foi de 
aproximadamente R$ 60 mil, mas que, 
a um custo de R$ 22,00 o homem-hora, 
é pago em uma única entressafra. Outra 
vantagem destacada pelo gerente indus-
trial é quanto à economia de tempo na 
operação: “Para uma moenda de 78 po-
legadas, por exemplo, realizar os quatro 
passes básicos com solda manualmente, 
gastaria cerca de 180 homens-hora; em 
contrapartida, com o uso do robô, gasta-
se 19 homens-hora para o mesmo traba-
lho”, compara.

Cuidados especiais – os robôs 
soldadores necessitam de certos cui-
dados. Conforme lembrou bem Afonso 
Neto, esse equipamento deve ser robusto 
o suficiente para trabalhar em ambiente 
simples, com pouca manutenção, mas 
precisa operar protegido de ventos para 
evitar que este carregue o gás que pro-
tege a solda, prejudicando a qualidade; 
além disso, pode resfriar a peça e trincá-
la. A peça ainda deve ser isenta de que-
bras, umidade, ferrugem ou bagaço de 
cana, porque dificulta a operação: “Isto 
complica um pouco a soldagem de rolos 
refrisados”, lembra. 

No entanto, como qualquer pes-
soa ou brinquedo eletrônico, um homem 
de lata também merece cuidados espe-
ciais.

Tecnologia Industrial

“O custo da aplicação 
total com o rolo pronto 
reduziu em 46% e o 
tempo reduziu em 50%”, 
descreve Ieda Neto
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Operador do robô, 
Mauro Sérgio 

Guimarães de Almeida, 
o supervisor de solda, 

Roberto Costa Ferreira 
e o robô em operação 

na Equipav
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Rogério Barros

A decisão de se estender uma safra 
para além dos limites tradicionais 
é cada vez mais frequente em 

grupos sucroenergéticos. Esta decisão, 
invariavelmente, recai sobre diversos as-

Entressafra -
a difícil opção de não parar

Usinas estendem safra para o tradicional período de entressafra,
mesmo com a má qualidade da cana e o excesso de chuvas

pectos, tanto econômicos como os que 
envolvem a linha de produção, quer seja 
na área agrícola, ou na indústria.

Há muito observa-se uma tendên-
cia de safras cada vez maiores e entres-
safras curtas, o que faz com que vozes 
favoráveis e contrárias duelem sobre qual 

deve ser a opção escolhida no futuro, e 
porque não dizer no presente.

Se por um lado para a indústria 
uma safra mais longa é talvez mais be-
néfica em alguns aspectos, de outro está 
o setor agrícola, totalmente avesso à 
colheita de cana nos meses onde tradi-
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Grupo Equipav vai moer mais de 1 milhão 
de toneladas de cana na entressafra

Gestão
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cionalmente o Centro-Sul parava para o 
período de entressafra.

Luiz Paulo Sant’Anna, superinten-
dente do Grupo Equipav, com usinas em 
Brejo Alegre e Promissão, em São Paulo, 
destacou que a decisão de prolongar a 
safra deste ano foi tomada levando-se 
em conta uma série de fatores, mas o 
principal deles foi mesmo a questão eco-
nômica. “Precisamos de fluxo de caixa e 
o excesso de chuvas neste ano atrapa-
lhou muito a moagem, fazendo com que 
mais de dois milhões de toneladas de 
cana sobrassem em nossos canaviais”, 
destacou Sant’Anna.

O objetivo da Equipav é conseguir 
processar pelo menos um milhão de to-
neladas no período de entressafra, entre 
os meses de dezembro de 2009 e março 
de 2010, das quais 600 mil toneladas são 
de cana bisada do ano anterior, ou seja, 
caso não atinja esta meta a usina estará 
na próxima safra com um contingente 
grande de cana bisada por duas vezes, 
sem corte em duas safras. Até dezembro 

as duas usinas do Grupo haviam proces-
sado 7,5 milhões de toneladas.

O superintendente da Equipav des-
taca que a realidade das duas usinas do 
Grupo é diferente. “A Usina Biopav, de 
Brejo Alegre, é nova, e desde que come-
çou a operar, em outubro de 2008, não 

parou ainda para manutenção. Já a Equi-
pav, de Promissão, por ser uma usina 
mais antiga, deve sofrer uma manuten-
ção mais profunda, mas para isso fize-
mos uma matemática logística”, disse.

Nos planos da Equipav estão a pa-
ralisação alternada de ternos de moenda, 
o que só é possível pelo fato da usina 
possuir duas entradas de cana. Serão 
quatro paradas para manutenção princi-
palmente das correntes de mesa, esteira 
e rolos de moenda, além de reparos na 
fábrica de açúcar e na destilaria, tudo, de 
forma sincronizada e que permita uma 
produção constante, sem interrupção da 
produção neste período.

A Clealco também não para – ou-
tro grupo que decidiu manter a moagem 
na entressafra foi o Grupo Clealco, com 
usinas em Clementina e Queiroz, também 
em São Paulo. Segundo o coordenador 
de processo industrial da Clealco, João 
Roberto da Silva Amaral, a decisão pela 
manutenção da moagem neste período 
levou em conta uma série de fatores. 

“Precisamos de fluxo de caixa e o excesso de chuvas 
neste ano atrapalhou muito a moagem”, diz Luiz Paulo
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Na Clealco, mesmo mantendo-se a 
moagem e produção na entressafra, todos 
os equipamentos da usina são reparados
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Para ele, o desgaste de equipamentos 
em uma usina é natural e não deve ultra-
passar mais de oito meses sem qualquer 
manutenção. 

“O desgaste natural dos materiais 
que compõem os equipamentos, devido 
ao tempo de trabalho, leva a tomada de 
decisão de fazer a manutenção, princi-
palmente nas moendas, onde o desgaste 
dos rolos faz com que haja perda em efi-
ciência na moagem”, destacou o coorde-
nador da Clealco.

Amaral explica que na verdade to-
dos os equipamentos da usina são repa-
rados, mesmo mantendo-se a moagem e 
produção na entressafra, todavia, o que 
é levado em conta é a forma como esta 
manutenção é realizada. Na análise feita 
pela unidade, os equipamentos da curva 
A, que demandam mais tempo de manu-
tenção e atenção, e que param o proces-
so, são os mais preocupantes.

Vale o sacrifício? – Sant’Anna ex-
plica ainda que os estudos para se che-
gar a conclusão final de se vale a pena ou 
não manter uma safra mais longa, ainda 
não foram totalmente fechados. “Dentro 
das vantagens de safras mais longas 
vemos o aumento do fluxo de caixa num 
período em que as usinas não tinham 
qualquer receita; a manutenção das equi-
pes industriais; a diluição dos custos de 
produção, uma vez que você terá uma 
safra maior; e um tema polêmico: com 
entressafra curta, acabamos reparando 
somente o extremamente necessário, 
economizando assim com a manutenção 
de forma geral”, explica o superintenden-
te da Equipav.

Contrários à manutenção da safra 
no período da entressafra, a alegação 
dos profissionais que trabalham na área 
agrícola leva em conta outros fatores 
preponderantes, como o pisoteio de so-
queiras; excesso de chuvas, o que difi-
culta muito a colheita; baixa qualidade 
da cana-de-açúcar, com índices de ATR 
(açúcares totais recuperáveis) muito bai-

xos; dentre outros.
ATR baixo – para se ter uma noção 

do tamanho do problema enfrentado por 
quem decide manter uma safra longa, 
basta analisarmos os índices de ATR da 
cana que está sendo processada neste 
período. 

A média de 2009, até 15 de de-
zembro, segundo a União da Indústria de 
Cana-de-Açúcar (Única), foi de 131,25 
quilos de ATR por tonelada de cana pro-
cessada, ou seja, queda de 9,83 quilos 
por tonelada se comparado à safra pas-
sada.

Neste período de entressafra, a 
Equipav, por exemplo, tem moído cana 
com ATR de 85 a 90 quilos por tonelada, 

o que de certa forma já inviabiliza a pro-
dução de alguns tipos de açúcar, segun-
do destacou Sant’Anna.

De acordo com o superintendente 
da Equipav, abaixo de 90 quilos de ATR 
por tonelada já não compensa a produ-
ção de açúcar, devendo toda a produção 
se concentrar no etanol.

Estes números fazem com que os 
grupos repensem suas estratégias. Mes-
mo a Equipav acredita que se continuar 
chovendo acima da média (estima-se 
que esta safra foi a mais chuvosa dos 
últimos 30 anos), as unidades do grupo 
podem ser obrigadas a finalizar a safra, 
mas esta decisão vai ficar mesmo para 
meados ou final de janeiro.
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Moenda na Clealco: manutenção garantida

O excesso de chuvas derrubou os índices de ATR
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Finanças

Como reduzir o
custo operacional

Consultores e produtores 
indicam soluções de como 
reduzir os custos de produção 
da cana-de-açúcar com 
sugestões tecnológicas 
nas operações agrícolas, 
industriais e administrativas

Plantio direto com soja e cana traz benefícios 
ao solo e reduz custo de produção
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Jaqueline Stamato Taube

No processo para obtenção dos produtos da cana-de-açúcar, os 
custos envolvidos nas atividades operacionais e agrícolas repre-
sentam grande peso no valor final. Uma das maneiras de reduzi-los 

é implementar novas tecnologias na mecanização agrícola utilizando uma 
combinação mecânica e eletrônica. Em complemento, a utilização da tec-
nologia da informação combinada com o uso de componentes inteligentes 
pode ajudar a melhorar o desempenho de máquinas e equipamentos. 
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Para alguns analistas do setor, 
saber o quanto se gasta em cada item 
para fornecer o açúcar não é uma tare-
fa muito simples. Um Modelo de Análise 
Econômica-Financeira (MAEF) adotado 
por algumas unidades produtoras com 
o critério diferente de avaliar o custo de 
produção baseado no fluxo de caixa e 
não nas informações contábeis é uma 
sugestão. O princípio do fluxo de caixa é: 
(Receitas) - (Despesas) = Resultado, ou 
(Saldo Anterior) + (Entradas) - (Saídas) 
= Saldo Atual. 

O Modelo sugerido pela Sucrotec 
Assessoria e Consultoria foi apresentado 
na oitava edição do ‘Seminário sobre Re-
dução de Custos na Agroindústria Cana-
vieira’, que aconteceu nos dias 25 e 26 
de novembro de 2009, no Centro de Con-
venções de Ribeirão Preto. A metodolo-
gia usada é para a projeção do resultado 
da safra corrente e de safras futuras. Fo-
ram considerados somente itens de des-
pesa operacional, não incluindo valores 
de depreciação e despesas financeiras 
nem gastos com investimentos, exceto 
plantio de cana. 

Diesel e açúcar em alta – o custo 
operacional na produção de açúcar pode 
chegar a quase R$ 25,00 por saco de 
50 quilos, baseado na conversão padrão 
UNICOP Copersucar que visa a equiva-

lência de custos de produção entre os 
produtos. Apesar de a commodity estar 
em um processo de valorização mundial, 
o açúcar representa apenas 5%, mas, 
para o especialista da Sucrotec, Francis-
co Oscar Louro Fernandes, que trabalha 
há 14 anos com Usinas na parte econô-
mica, financeira e custos, o setor pode 
entrar em um ciclo mais alto de preços 
de açúcar e, possivelmente, ter alguns 
anos de bonança no preço dessa com-
modity. “Se pegarmos o consumo mun-
dial de açúcar e somar o crescimento ve-
getativo, aumentaríamos três milhões de 
toneladas na produção de açúcar. Esse 
crescimento vegetativo aliado ao cresci-

mento das commodities pode apresentar 
preços remuneradores ao longo das pró-
ximas safras”, prevê o especialista. Para 
ele, o que mais empata a produção de 
açúcar, etanol e energia é o óleo diesel na 
evolução de custos de produção, pois é o 
componente que mais sofre aumento. A 
projeção média para o etanol anidro che-
ga a R$ 0,79 por litro e o etanol hidratado 
a R$ 0,73 por litro, segundo cálculos de 
Fernandes.

Menor custo no corte mecanizado 
– nos cálculos da Sucrotec, a evolução 
dos custos agrícolas é de R$ 35,00 por 
tonelada de cana. Para Fernandes, his-
toricamente é baixo. “O que mais afetou 
nos custos são novos plantios e novas 
expansões”, comentou. Já o custo corri-
gido da cana de fornecedores, que varia 
de acordo com o produto é de R$ 62,00 
por tonelada de cana embutido os sub-
sidiários, sendo que a previsão era de 
R$ 47,25, mas poderia ser maior se não 
fosse pela ATR. O custo industrial, onde 
é possível detectar mais claramente uma 
redução de custo devido o aumento de 
moagem, chega a R$ 3,81 por UNICOP. 
O administrativo, onde o principal com-
ponente é o imposto de renda, apresenta 
um custo enxuto de R$ 2,76 por UNICOP. 
No entanto, o custo total na evolução é 
de R$ 24,94 por UNICOP, conforme valor 
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“O Brasil ainda produz a cana, o açúcar e o etanol mais 
barato do mundo, mas perdeu competitividade”, disse Dib
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acima arredondado. O especialista afirma 
que o corte mecanizado reduz o custo 
operacional. Na parte agrícola é possível 
ter uma redução de 10%, e se extrair os 
custos de arrendamentos pode-se ter 
14% de redução, considerado bem baixo 
pelo especialista. Na concepção de Fer-
nandes, “para garantir remuneração do 
capital investido, o custo de produção do 
açúcar teria que chegar a R$ 40,00 por 

saca de açúcar, assim seria uma boa re-
muneração, ou seja, 10% acima do custo 
total.

Plantio direto é a bola da vez – sa-
be-se que quase 72% dos custos de pro-
dução estão na matéria-prima. Os preços 
do etanol e açúcar oscilam e vão conti-
nuar em função da oferta e demanda do 
mercado mundial. Apenas um terço do 
açúcar é para o mercado interno. Segun-

do o consultor Dib Nunes, o setor sucro-
energético está em processo de melho-
ria contínua para enfrentar os aumentos 
frequentes nos custos de produção e a 
perda de competitividade. “O Brasil ainda 
produz a cana, o açúcar e o etanol mais 
barato do mundo, mas perdeu competiti-
vidade. Para o País ter lucratividade, que 
nada mais é que o resultado de uma série 
de ações gerenciais, tecnológicas, ope-
racionais e fatores externos interferentes, 
há três caminhos: adotar técnicas de pro-
dução para obter ganhos nos processos, 
reduzir custos através de gestão técnica-
econômica-operacional e reduzir perdas 
nos processos”, proclamou Dib. 

Na opinião dele, para obter ganhos 
nos processos produtivos há duas for-
mas: com investimento ou sem investi-
mento. Dib expressou com propriedade 
que em cada sistema de plantio de cana-
de-açúcar (convencional, reduzido ou 
direto) há um custo distinto. No plantio 
convencional o custo é de 100%, no sis-
tema de preparo reduzido o custo é de 
92% e no plantio direto é de 83%.   Veja o 
quadro de comparação entre os sistemas 
de plantio. 

Soja/Cana/Soja – a solução en-
contrada pelo consultor e que traz diver-
sas vantagens para o solo é o sistema do 
plantio direto soja/cana/soja. Com esse 
princípio, é possível obter desinfestação 
do solo (controle daninhas); combate às 
pragas diatraea e elasmo; tem melhor 
qualidade da sulcação em períodos de 
estiagem; melhor receita com a soja na 
entressafra; apresenta incorporação de 
nitrogênio e matéria orgânica no solo; 
produz alimento; reduz terra na cana; 
reduz o número de equipamentos por 

O quadro mostra a evolução dos custos de produção

Finanças
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hectare; possui maior umidade no plantio 
da cana; entre outros benefícios. Outro 
destaque é quanto ao sistema de plantio 
de meiosi. “Este sistema é uma excelen-
te alternativa para reduzir custo de pro-
dução porque a outra cultura é plantada 
ao lado da área de renovação da cana”, 
afirma. Dib orienta ainda que uma das sa-
ídas para compensar o custo elevado na 
colheita mecanizada é substituir o diesel 
nas Usinas. “O consumo de diesel chega 
a 1,2 bilhão de litros por ano. Para cada 
tonelada de cana o consumo do combus-
tível é de aproximadamente dois litros”, 
conclui Dib. 

Rotação de culturas – outra técni-
ca usada para haver redução de custos 
na produção de cana é a rotação de cultu-
ras. A região de Ribeirão Preto se destaca 
por ser a maior produtora de amendoim 
em razão da rotação de cultura. A rotação 
é uma técnica agrícola que visa a conser-
vação do solo, promove a rotação de her-
bicidas e inseticidas e melhora o controle 
de plantas daninhas e insetos pela quebra 
de seu ciclo de desenvolvimento. Para o 
gerente do departamento técnico da Ca-

naoeste, de Sertãozinho, SP, Gustavo 
de Almeida Nogueira, o objetivo prin-
cipal da rotação de cultura é utilizar da 
melhor forma a capacidade de produção 
dos solos, mantendo e melhorando suas 
propriedades físicas, químicas e biológi-
cas. “Diminuir a incidência de doenças, 
pragas e ervas daninhas, reduzir perdas 
de solo por erosão, diversificar renda e 
explorar sinergias são fatores favoráveis 
à rotação”, explica Gustavo. 

Para ele, há três motivos para a 

adoção do plantio entre ciclos de cana; 
entre eles social, econômico, técnico e 
erosão. 1) Social - porque promove o 
desenvolvimento e a sustentabilidade do 
setor rural produzindo mais alimentos, 
gera mais renda na cadeia produtiva do 
agronegócio, melhora a imagem do setor 
na sociedade urbana e rural, existe terras, 
clima, recursos humanos e infraestrutu-
ra prontas, inclusive estradas, portos e 
armazéns, gera mais empregos diretos 
na propriedade e indiretos no comércio, 
indústria e serviços. 2) Econômico – por-
que plantar grãos também é lucrativo e 
diversifica a renda, o preparo do solo, 
correções, conservação do solo tem 
que ser feito para o plantio da cana, re-
duz os custos de produção da cana ou 
da cultura, mesmo com pouco investi-
mento pode-se melhorar a infraestrutura 
de trabalho na área agrícola, a estrutura 
existente pode ser aproveitada e melho-
ra o fluxo de caixa na época do plantio 
e no início da safra. 3) Técnico – porque 
o risco climático não é significativo, me-
lhora as propriedades físicas, químicas e 
biológicas do solo, a soja e o amendoim 
fixam nitrogênio, diminui a incidência de 
pragas, doenças e ervas daninhas e re-
duz perdas de solo por erosão - principal 
causa de empobrecimento e desgaste do 
solo.  

Benefícios da palha – em meados 

O quadro mostra a comparação entre os sistemas de plantio de cana

A rotação 
de culturas 
conserva o 

solo e reduz 
custos

Arquivo Canaoeste
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de 99/00, deu-se início em propriedades 
da região de Ribeirão Preto, SP, experi-
ências de plantio direto da soja e amen-
doim sobre a palha da cana. Estes ex-
perimentos resultaram em redução nos 
custos de produção da soja e da cana, 
aumentou a produtividade e também 
aumentou a longevidade do canavial. A 
palha impede o impacto direto das gotas 
de chuva sobre a superfície do solo e, 
consequentemente, evita a desagrega-
ção das partículas, que daria início ao 
processo erosivo.

O gerente do departamento técnico 
da Canaoeste conclui que as vantagens 
do plantio direto da soja entre ciclos de 
cana são, especificamente, redução do 
número de equipamentos por hectare, re-
dução do número de operações, melhor 
conservação do solo (cobertura morta), 
melhor germinação da soja, manutenção 
da umidade no solo, maior agilidade no 
plantio de soja, melhor qualidade da sul-
cação em períodos de estiagem e pos-
sibilidade de receita com a soja na en-
tressafra. “Reduzir custos é aumentar a 

produtividade sem aumentar os gastos”, 
filosofa Gustavo.  

Vinhaça como adubo orgânico – o 
Grupo Cerradinho, com unidades em Ca-
tanduva e Potirendaba, SP e Chapadão do 
Céu, GO, depois de algumas experiências 
em trabalhar com a vinhaça in natura, pas-
sou a integrar as plantas para produção 

de vinhaça concentrada e adubo líquido. 
A partir de março de 2010, dará início na 
operação com 100% da vinhaça concen-
trada com vazão média de entrada de 240 
metros cúbicos por hora, vazão média de 
saída de 25 metros cúbicos por hora e sa-
ída da vinhaça com 25º Brix. A primeira 
fase do concentrador de vinhaça, iniciada 
em agosto de 2008, com vazão média de 
entrada de 100 metros cúbicos por hora e 
saída com 20 metros cúbicos por hora ti-
nha instalação de concentrador piloto aco-
plado utilizando vapor residual da cabeça 
das colunas de destilação.

Para o engenheiro agrônomo e 
diretor agrícola do Grupo, Luiz Antônio 
Paiva, o concentrador de vinhaça é o 
mesmo de suco de laranja. As vantagens 
dessa tecnologia para a produção agrí-
cola são econômicas e ambientais. “O 
adubo orgânico mineral é mais vantajoso 
que o adubo químico e a fermentação é 
mais concentrada. Em uma área de 10 a 
80 quilômetros o custo da aplicação no 
campo varia de R$ 318,00 a R$ 367,03. 
O investimento do equipamento até o 
processo operacional não é tão oneroso, 
pode chegar a R$ 7,5 milhões”, comen-
tou Paiva. O próximo passo do Grupo é 
concentrar organo mineral sólido.
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A palha só traz benefícios

Luiz Antônio Paiva: “O adubo orgânico mineral é mais vantajoso que o 
adubo químico. O próximo passo é concentrar organo mineral sólido”.

PRÓXIMO PASSO: ORGANO MINERAL SÓLIDO
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Entre os benefícios oferecidos pelas 
empresas, a assistência à saúde 
para os funcionários e seus de-

pendentes é um dos mais valorizados. A 
garantia de que terá atendimento médico 
e hospitalar transmite às pessoas sen-
sação de tranquilidade, além de reforçar 
junto ao trabalhador a imagem de que a 
empresa se preocupa com seu bem-es-
tar. E quando os funcionários sentem que 
a empresa cuida deles, eles também cui-
darão melhor dela, ao produzir trabalho 
de mais alta qualidade e permanecendo 
mais tempo no trabalho. O item assistên-
cia médica é tão valorizado que passou 
a influenciar profissionais concorridos 
no mercado na hora de optarem por qual 
empresa trabalhar, aquela que oferece 
melhor pacote de benefícios, mesmo 
com um salário um pouco menor, é, ge-
ralmente, a escolhida.

Durante muito tempo, cuidar da 

Saúde
no setor
Ao cuidar da saúde 
do colaborador o 
gestor investe na 
saúde da empresa

Jaqueline Stamato Taube
e Luciana Paiva

saúde dos funcionários – por meio de 
segurança no ambiente de trabalho, prá-
ticas preventivas como ginástica laboral, 
campanhas de vacinação, atendimento 
médico no local de trabalho e planos de 
saúde – não fazia parte da gestão das 
empresas. Com a humanização nas re-
lações trabalhistas – por meio da criação 
de leis e normas que asseguram mais 
direitos ao trabalhador – e pela ação do 
mercado – que prega uma produção so-
cialmente e ambientalmente responsável 
– as empresas passaram a aumentar 
seus investimentos para oferecer “mais 
saúde” ao funcionário.

No setor sucroenergético a assis-
tência na área de saúde vem evoluindo 
dia a dia, detalhes fundamentais como 
plano de saúde aos rurícolas, prática 
pouco comum há alguns anos, passou 
a ser empregada em várias unidades 
produtoras. De acordo com o gerente 

Atendimento médico na Jalles Machado SA
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Gil Bosshard: “empresas adotam 
planos de saúde para todos os 
funcionários e dependentes”

Gestão de pessoas

de recursos humanos da Abengoa Bio-
Energy, Erotides Gil Bosshard e tam-
bém presidente do Grupo de Estudos 
em Recursos Humanos na Agroindústria 
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(Gerhai), há mais de cinco anos, poucas 
empresas mantinham assistência médi-
ca para os rurícolas com operadoras de 
planos de saúde. “Os departamentos de 
Assistência Social das unidades produto-
ras mantinham bom relacionamento com 
o Sistema Único de Saúde (SUS) para 
onde eram encaminhados os rurícolas e 
seus dependentes quando necessitavam 
de atendimento médico ou procedimen-
to laboratorial e hospitalar. Mas hoje, a 
maioria das empresas opera com planos 
de saúde para todos os seus funcionários 
e dependentes”, diz.

Provedores de saúde - a Unimed 
oferece plano de saúde ou convênio mé-
dico para usinas da região de Ribeirão 
Preto com vários programas específicos. 
De acordo com o responsável pelas rela-
ções comerciais da Federação das Uni-
meds Nordeste Paulista, Carlos Taveira, 
a empresa disponibiliza um mix de produ-
tos que atende a necessidade de todas as 
áreas da empresa sucroenergética. “Para 
os rurícolas, temos planos diferenciados 
nos Centros de Referências espalhados 
por nossa região e também em nossa 
rede de hospitais e laboratórios”, diz. 
Os planos específicos são: Acidente de 
Trabalho Completo (AT); Departamento 
de Saúde Ocupacional (DSO) que oferece 
palestras, exames e orientações; Quali-

dade de Vida - com suporte de nutricio-
nistas e psicólogos; Programa de Con-
trole Audiométricos (PCA); orientação 
para afastamentos de funcionários pela 
previdência com retorno; Programa de 
Incentivo à Produção (PIP); Absenteísmo 
e até Projeto Félix Escola de Informática 
que proporciona aos filhos dos rurícolas 
a oportunidade de aprender informática. 

Segundo Taveira, a Unimed tem 
parceria com sete hospitais 24 horas na 
região nordeste paulista, 15 pronto-aten-

dimentos com funcionamento 24 horas, 
três centros de diagnósticos, cinco labo-
ratórios, quatro centros de quimioterapia, 
quatro centros de reabilitação fisioterápi-
ca, seis centros de atendimento médico, 
treze centros de medicina preventiva, oito 
centros de medicina ocupacional, 28 far-
mácias e seis ópticas próprias, além de 
hospitais e laboratórios credenciados em 
toda a região. 

Plano personalizado – a São Fran-
cisco Saúde é uma provedora que está 
se especializando a atender as unidades 
sucroenergéticas. Segundo o superin-
tendente Lício Cintra, um dos principais 
diferenciais da São Francisco Saúde na 
prestação de serviços médicos para o 
setor é a capacidade de adequar o mode-
lo assistencial levando em consideração 
às características do usuário e a infraes-
trutura médica e hospitalar existente na 
região de influência da Usina. “Na fase de 
implantação é levantado junto à área res-
ponsável pela concessão de benefícios 
da Usina a distribuição dos colaborado-
res e as necessidades dos diferentes pú-
blicos. Em seguida, nossas áreas médica 
e de credenciamento desenham o melhor 
fluxo de atendimento, considerando os 
recursos disponíveis, bem como a ins-
talação de unidades próprias de atendi-
mento”, destaca. 

“Temos planos diferenciados para os 
rurícolas nos Centros de Referências 
da região”, afirma Taveira
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A São Francisco Saúde se especia-
lizou no setor sucroenergético e, atual-
mente, tem mais de 20 usinas clientes, 
dentre elas a SantelisaVale, Abengoa, 
Viralcool, Grupo Moreno, Usina Ferrari, 
Grupo Noble, Usina Santa Adélia, todas 
no Estado de São Paulo; Usina Vista 
Alegre, Santa Helena e AdecoAgro, no 
Estado do Mato Grosso do Sul, além de 
fornecedores do setor. Para atender com 
qualidade, Cintra destaca que além de 
credenciar os principais recursos médi-
co-hospitalares nas cidades em que atua, 
a empresa possui unidades próprias de 
atendimento em dezenas cidades. 

Em Sertãozinho, cidade onde se 
concentra grande número de trabalha-
dores do campo, a São Francisco Saú-
de conta com uma parceria com o Netto 
Campello Hospital e Maternidade. “A par-
ceria trouxe benefícios aos clientes São 
Francisco de Sertãozinho e das cidades 
ao redor que passaram a ter um ótimo 
recurso hospitalar dentro de Sertãozinho 
e o suporte do Hospital São Francisco 
em Ribeirão Preto para alta complexidade 
hospitalar”, lembrou Cintra. Em agosto 
deste ano foi inaugurado o Pronto-Aten-
dimento em Sertãozinho. “Esta é a nossa 

terceira unidade própria construída na ci-
dade em apenas um ano e meio, resulta-
do de um grande crescimento do número 
de clientes que hoje supera os 40 mil na 
região”, finaliza. 

Medicina preventiva - o Grupo 
São Martinho, que inclui as Usinas São 
Martinho, em Pradópolis, SP; Iracema, 
em Iracemápolis, SP e Boa Vista, em 
Quirinópólis, GO; está entre as empre-
sas sucroenergéticas que investe em 
manutenção e preservação da saúde 
de seus colaboradores e dependentes. 
Segundo a assessoria de imprensa do 
Grupo, todos os colaboradores e seus 
dependentes, sem distinção de área ou 
processo de trabalho, estão cobertos 

O Grupo São Martinho investe em 
projetos de medicina preventiva e 
beneficia 8.500 colaboradores
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por plano de saúde por meio de opera-
doras especialmente contratadas para 
este fim. Atualmente são beneficiados 
8.500 colaboradores do Grupo distribu-
ídos nas unidades produtoras e centros 
administrativos, totalizando, aproxima-
damente, 22 mil vidas assistidas na 
área. O plano de saúde oferecido pelo 
Grupo compreende cobertura para aten-
dimentos ambulatoriais, hospitalares e 
obstétricos para os beneficiários. Além 
do plano de saúde, a empresa investe 
em cobertura especial para atendimen-
tos decorrentes de acidentes que pos-
sam ocorrer no trabalho, diretamente 
através das mesmas operadoras de 
saúde, para 100% dos colaboradores, 

Gestão de pessoas

Lício Cintra: 
“Nosso 
diferencial é 
a capacidade 
de adequar 
o modelo 
assistencial 
na região de 
influência da 
usina”
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sem onerar o sistema público de saúde 
das cidades de seu entorno.

O serviço disponibilizado no am-
bulatório das unidades objetiva, exclu-
sivamente, o atendimento à saúde ocu-
pacional dos colaboradores e, quando 
necessário, o acompanhamento ao aci-
dentado do trabalho. Na área agrícola, as 
unidades disponibilizam o atendimento 
de enfermagem e transporte especializa-
do via ambulância, quando necessário, 
para a operadora na área urbana.

De acordo com a assessoria do 
Grupo São Martinho a empresa desen-
volve projetos de medicina preventiva 
onde são identificados os trabalhadores 
pertencentes aos grupos de risco (diabé-
ticos, hipertensos, etc.), que são acom-
panhados periodicamente, independen-
temente do atendimento à legislação. 
São também realizadas várias ações e 
treinamentos relacionados à manuten-
ção e preservação da saúde de todos os 
colaboradores, tais como: campanhas 
de vacinação anti-gripal, contra hepatite 
e febre amarela; campanhas de saúde 
bucal, educação alimentar; qualidade de 
vida; realização de ginástica laboral; ca-
pacitação dos técnicos de saúde para a 
direção defensiva e segura no momento 
do resgate de vítimas; capacitação como 
“Socorrista” - direcionado à colabora-

A Jalles Machado também oferece assistência odontológica para colaboradores e dependentes

dores de equipes e frentes de trabalho 
agrícola.

Saúde na Jalles Machado – lá em 
Goiás, a Jalles Machado SA, localizada 
na cidade de Goianésia, é outro exemplo 
de cuidado com a saúde dos funcioná-
rios. A empresa oferece plano de saúde 
aos seus colaboradores e dependentes 
nos serviços médico-hospitalares, am-
bulatoriais e laboratoriais para exames de 
alta complexidade. Possui ambulatório 
médico na cidade e na Indústria, loca-
lizada na zona rural, com profissionais 
capacitados, além de convênios com 
hospitais, clínicas e laboratórios em 

Goianésia, Anápolis e Goiânia. Para 
os colaboradores e dependentes que 
necessitam de tratamentos especia-
lizados, a empresa oferece transporte 
gratuito. 

A empresa disponibiliza uma far-
mácia estruturada, com profissionais 
especializados. Os remédios são re-
passados a preço de custo, o que os 
tornam mais baratos que o valor de 
mercado. A empresa também facilita a 
forma de pagamento. O montante gas-
to pelo colaborador é descontado em 
até 10 % do valor de sua remuneração, 
sendo o restante parcelado da mesma 
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Na frente de trabalho: 
equipe de saúde e 

trabalhadores rurais

forma, sem juros, até o término do 
débito. Também é oferecida assistên-
cia odontológica aos colaboradores. 
A empresa conta com excelentes pro-
fissionais, instalações e equipamentos 
modernos seguindo as normas dos 
órgãos de fiscalização e materiais de 
consumo de primeira qualidade, pos-
sibilitando um tratamento de alto nível. 
A assistência é prestada nas áreas de 

O “Saúde Móvel”: mais saúde para o colaborador
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clínica, endodontia, cirurgia, prevenção 
e urgência.

Ambulatório móvel - desde 
2001, a Usina Santa Cruz, localizada em 
Américo Brasiliense, SP, oferece para 
3.200 colaboradores convênio médico 
pela Unimed. E, desde junho de 2007, a 
Santa Cruz desenvolve o projeto “Saúde 
Móvel”. Um ônibus, totalmente transfor-
mado em ambulatório clínico, com sala 

formada por médico do trabalho, técnica 
de enfermagem, enfermeira, fisiotera-
peuta e uma fonoaudióloga – que realiza 
os exames audiométricos (do aparelho 
auditivo) em operadores de colhedoras, 
motoristas de tratores e caminhões.

O primeiro passo realizado pela 
equipe é levantar o histórico sobre a saúde 
do trabalhador, para isso, os funcionários 
são entrevistados antes das consultas. 
Durante as avaliações, também serão re-
alizados levantamentos ergonômicos para 
melhorar as condições de saúde dos co-
laboradores e evitar problemas de coluna. 

Gestão de pessoas

de pré-consulta, enfermaria, banheiro e 
consultório, visita às frentes de traba-
lho para facilitar a realização de exames 
médicos periódicos nos colaboradores, 
principalmente os da área agrícola. 

No dia anterior à visita do Saúde 
Móvel, o fiscal da turma é informado e 
comunica os funcionários sobre a vinda 
do ônibus, a realização dos exames e a 
necessidade de trazer a carteirinha de 
vacinação. O ônibus estaciona em lo-
cal apropriado, é estendida uma tenda, 
bancos são colocados para o descanso 
de quem aguarda e existe até música 
ambiente para descontrair. No ônibus, 
encontra-se uma equipe multidisciplinar 

Nos períodos de chuva, que impedem 
o corte, o Saúde Móvel transforma-se em 
espaço para a realização de “bate-papos” 
entre os profissionais da área médica e os 
trabalhadores, que podem tirar dúvidas so-
bre como cuidar melhor da saúde e recebem 
informações para prevenir gripes, diabetes e 
outras doenças. 

Carlos Venturini, gerente de recursos 
humanos, salienta que os atendimentos são 
realizados nas condições reais de trabalho, o 
que melhora o diagnóstico e assegura uma 
melhor assistência ao trabalhador. O ambu-
latório móvel beneficia 1500 rurícolas (no 
campo) e outros 1700 colaboradores em 
ambulatório na Usina. 
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Diversificação

A soja bate
o amendoim

No interior paulista, o 
amendoim perde espaço 
para a soja nas áreas de 
renovação de canaviais

Boa parte 
da safra 

de soja vai 
migrar para a 
produção de 

biodiesel
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Delcy Mac Cruz

A soja deve predominar como culti-
vo na reforma dos canaviais pau-
listas neste primeiro trimestre de 

2010. CanaMix apurou junto a gerentes 
técnicos de fornecedores de insumos, 
cooperativas e especialistas de mercado 
de grãos que a preferência pela oleagi-
nosa não está relacionada diretamente a 
ganhos financeiros.

Se depender das avaliações dis-
ponibilizadas em dezembro, as cotações 
da soja são desanimadoras. O Instituto 
de Economia Agrícola, da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento do Estado 
de São Paulo, confirmou queda de 1,32% 
no preço pago ao produtor entre a primei-
ra quadrissemana (sete a oito dias) de 

dezembro, em relação ao mesmo período 
de novembro.

Já o Indicador Esalq/Cepea, que 
levanta diariamente as cotações da saca 
de 60 kg de soja, também estava negati-
vo: na medição de 17/12, a saca valia R$ 
42,77, com queda de 0,3% no mês.

A queda nas cotações é explicada 
pelo ritmo lento das negociações em no-
vembro, ante o mesmo período de anos 
anteriores. Segundo avaliação do Cepea, 
a lentidão está atrelada às incertezas 
quanto à oferta de soja nacional. Além 
disso, a menor necessidade dos produ-
tores em “fazer caixa” nessa época (fim 
de ano) também limita a comercialização 
da soja para 2010. 

Mas por que, então, definir a soja 
como principal cultura nas reformas ca-



REVISTA CANAMIX | FEVEREIRO | 201074

navieiras? Por motivos mercadológicos 
e logísticos. No primeiro caso, porque 
mesmo com preços oscilantes, o grão 
oferece liquidez. 

Além disso, o óleo da soja vai, em 
boa parte, migrar como matéria-prima de 
biodiesel, biocombustível que desde ja-
neiro é adicionado na proporção de 5% 

ao óleo diesel, 1% acima da mistura até 
então vigente. Com isso, segundo Rodri-
go Rodrigues, coordenador da Comissão 
Executiva Interministerial do Biodiesel, 
serão necessários 2,3 bilhões de litros. 

O biodiesel, aliás, é considerado 
estratégico para sustentar os preços da 
soja, em queda no mercado internacional 

Diversificação

Plantio de soja na palhada da cana

O plantio direto em área com palha de cana é a tendên-
cia entre os produtores associados da Canaoeste. A 
modalidade exige colheita crua da matéria-prima do 

etanol, mas ela tem-se tornado cada vez mais comum. 
Em 2010, por força do Protocolo Ambiental, o corte sem 

emprego de fogo terá que representar 60% da produção dos 
canaviais paulistas. 

Pelo processo de plantio direto, a cana brota e quando 
estiver em altura tecnicamente compatível – a medida depen-
de da área cultivada –, é dissecada através da aplicação de 
glifosado. 

Daí, planta-se soja sobre a palha, sem a necessidade de 
arranque do material de cana (que é dizimado pelo agroquími-
co) ou de gradeamento. 

“Esse processo permite a proteção do solo, por conta 
da palha, e reduz a necessidade de operações”, diz Gustavo 
Nogueira, gerente do Departamento Técnico da Canaoeste. 

“No procedimento tradicional, geralmente são necessá-
rias até cinco operações de gradagens, que exigem, por meio 
do uso de tratores, consumo de óleo diesel, o insumo que 
mais subiu de preço nos últimos dez anos”, diz. “Em função 
disso, mesmo com os custos do glifosado, o plantio direto na 
área com palha vence”.

O processo, conforme Nogueira, fecha a questão técni-
ca (com o resultado do cultivo) e ambiental (evita maior emis-
são de poluentes do óleo diesel economizado com a redução 
de uso dos tratores). Após a colheita do grão, geralmente em 
março, entra-se subsolando, para quebrar a compactação do 
solo, e já sulca-se a planta da cana-de-açúcar. 

Produtor de cana adere ao plantio direto

também pela redução das exportações.
Contratos – a logística, outro mo-

tivo pela definição da soja como cultivo 
em áreas canavieiras, é explicada porque 
a maioria dessas terras está atrelada a 
contratos feitos com fornecedores de 
insumos e de cooperativas que, por sua 
vez, operam com a oleaginosa.
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A Associação dos Plantadores de 
Cana do Oeste do Estado (Canaoeste) é 
um bom exemplo. Tem sede em Sertãozi-
nho, SP, mas muitos de seus 2,5 mil pro-
dutores cooperados espalham-se pelo 
vasto território canavieiro paulista. Ocor-
re, assim, de eles trabalharem também 
com processadores do grão, que estão 
estrategicamente localizados mais próxi-
mos. Desta forma, o associado fornece 
a cana para as usinas e a oleaginosa vai 
para outros compradores.

Amendoim – no caso da Canao-
este, o amendoim tem espaço garantido 
como cultura entre os ciclos canavieiros 
porque a cooperativa possui programa 
específico sobre o grão. 

“Principalmente na região pró-
xima a Sertãozinho, o amendoim é o 
mais cultivado nessa época porque já 
há contratos de venda do alimento até 

Gustavo Nogueira:
contratos de venda do amendoim
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eno mercado externo”, diz Gustavo No-
gueira.

Independente se o plantio no perío-
do de reforma é o amendoim, soja, feijão, 
milho, sorgo ou adubação verde, o Esta-
do de São Paulo, maior pólo canavieiro 
do País, possui, neste ano, pouco mais 
de 800 mil hectares de cana, ou seja, 
20% do total cultivado no território paulis-
ta (4,1 milhões de hectares), destinados 
para reforma. 

A dúvida, no caso, é se todos os 
20% serão destinados para os plantios 
enquanto a cana sai após médios seis 
cortes. O questionamento se dá porque 
devido ao excesso de chuvas em 2009, 
mais cana deve ficar bisada para esse 
ano. 

Em média, 5% dos canaviais fi-
cam de pé, ou seja, 200 mil hectares. 
Mas estima-se que nesse ano o mon-

tante de bisagem deve chegar a 10%. Se 
isso ocorrer, haverá menos cultivo entre 
ciclos.
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Estilo

Carminha Ruete de Oliveira

Aos queridos e elegan-
tes leitores da minha 
coluna vou contar um 

dos segredos mais bem guar-
dados por todos os estilistas 
que fazem roupa para homens 
elegantes.

Uma fonte de inspira-
ção para eles é um artista da 
década de 60, chamado Ste-
ve Mcqueen. Além de astro 
hollywoodiano e ex-mariner era também apaixonado por corri-
das de carro e de motos, um superesportista.

Foi ele que na década de 60, transformou a roupa usa-
da para esportes em roupa elegante, com tons mais sóbrios 
e neutros, também usava ternos bem sequinhos e o famoso 

Um homem elegante
Revelamos um segredo que inspira estilistas a

criarem roupas que deixam os homens mais charmosos

trio jeans, camiseta e jaqueta de couro, e os óculos escuros 
passaram a fazer parte do visual, principalmente o “AVIADOR” 
com armação de tartaruga, usava também calças kakhi com 
camiseta pólo, Cardigans e sueters com gola em V, jaquetas 
impermeáveis em tons neutros.

Levei para minhas férias um Box de DVDs de Steve 
Mcqueen que além de bonito, elegante e charmoso, tinha um 
sex appeal muito masculino, o que aumentava mais ainda seu 
enorme charme e carisma. 

No filme “The Thomas Crown Affair” (Crown, o Mag-
nífico), no qual ele contracenava com Faye Dunnaway, onde 
ele faz o papel de um banqueiro que é também um charmoso 
ladrão, viciado em adrenalina, o astro está extremamente ele-
gante e charmoso nesse filme.

das de carro e de motos, um superesportista.

nífico), no qual ele contracenava com Faye Dunnaway, onde 

hollywoodiano e ex-mariner era também apaixonado por corri-

Steve Mcqueen

Steve Mcqueen em uma corrida 

no circuito de Monte Carlo
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Livro – para quem deseja conferir o estilo desse astro, 
sugiro o livro: Steve Mcqueen por William Claxton, editora Tas-
chen-2008, que o fotografou durante as filmagens, durante as 
corridas que participava e também em momentos de lazer.

Um livro lindo e gostoso de ser visto, mais do que lido, 
porque William Claxton era um grande fotógrafo.

Ilustramos a matéria como algumas fotos deste artista, 
um homem naturalmente tão elegante, que era chamado o Rei 
do Cool, vejam porque...

Deixo vocês com a trilha sonora deste filme que é “The 
windmills of your mind” e a elegância despojada, seu estilo 
de vida esportiva e seu charme tão atual que é uma fonte de 
inspiração para a moda hoje.

Queridos e elegantes leitores, mais um segredinho re-
velado.

Bjs,
Carminha

Steve Mcqueen e Faye Dunnaway em Crown, o Magnífico

Livro: Steve McQueen de William Claxton
Edição/reimpressão: 2008

Páginas: 192
Editor: TASCHEN

ISBN: 9783836503921
Idioma: Italiano, Espanhol, Português

Valor: 9,99€
Onde comprar:

http://www.wook.pt/ficha/steve-mcqueen/a/id/219386
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Muitos sistemas agroindustriais 
recebem admiração, mas a 
cana é especial, pela sua his-

tória, o beneficio que trás para o Brasil, 
a liderança mundial e por ver o desen-
volvimento das regiões produtoras. A 
competitividade do Brasil na produção 
de açúcar e etanol é ponto pacífico. Sua 
manutenção, contudo, depende de plane-
jamento.

O professor titular da Faculdade de 
Economia, Administração e Contabilida-
de da USP em Ribeirão Preto, Marcos 
Fava Neves, coordenador do grupo de 
pesquisa Markestrat (Centro de Pes-
quisa em Marketing e Estratégia), e seu 

Biblioteca Canavieira

Estratégias para Cana no Brasil: 
Um Negócio Classe Mundial

Pesquisadores da USP lançam obra sobre as 
estratégias do setor sucroenergético no Brasil

pesquisador assistente, Marco Antonio 
Conejero, doutorando em Administração 
pela FEA/USP, conseguiram a partir das 
notas de aula da disciplina de graduação 
“Planejamento de Sistemas Agroindus-
triais Sustentáveis” sintetizar os desafios 
e oportunidades vivenciadas por essa 
complexa cadeia produtiva em um livro.

Dos rascunhos ao livro foram dois 
anos de muita pesquisa e dedicação, re-
visando os trabalhos de personalidades 
do setor como Roberto Rodrigues, Fran-

cisco Graziano Neto, Marcos S. Jank, 
Jacques Marcovitch, Jose Goldem-
berg, Carlos E.F. Vian, Marcia Aza-
nha D. de Moraes, Isaías Macedo, 
Plínio Nastari, Luiz Carlos (Caio) 
Carvalho, Walter Belik, Decio Zyl-
bersztajn, André Nassar, Suani 
Coelho, Luiz Fernando Paulillo, 
Pery Shikida, Heloisa Burn-
quist, Manoel Regis Lima 
Verde Leal, Andre Ricardo 
Alcarde, entre outros.

Além disso, procu-
rou-se debater algumas 
ideias, a partir do tra-
balho dos autores em 
mais de 10 projetos 

no setor, visando os “caminhos para a 
cana”. Elas vêm sendo divulgadas há 
tempos. Algumas já vêm sendo imple-
mentadas, seja pelas organizações exis-
tentes como a Unica, ou por Governo e 
outros.

O livro está organizado em 10 ca-
pítulos. Começa por falar da produção 
de cana, seus desafios (cap. 1), depois 
segue para explicar como se dão as tran-
sações mais importantes do setor, que 
são as de compra de cana (cap. 2). Na 
sequência, fala-se da indústria, seus mo-
vimentos, estratégias de crescimento e 
diversificação, internacionalização (cap. 
3). Dedica alguns capítulos a falar dos 
negócios do açúcar (cap. 4), dos negó-
cios internacionais do etanol (cap. 5), 
dos negócios nacionais do etanol (cap. 
6), dos negócios da bioeletricidade (cap. 
7), da agenda socioambiental da cana 
(cap. 8), da indústria do etanol nos EUA 
(cap.9). O capítulo 10 se ocupa de apre-
sentar um plano estratégico ao setor de 
cana.

A obra traz prefácios do ex-minis-
tro da Agricultura, Roberto Rodrigues, 
do atual presidente da Unica, Marcos S. 
Jank, do atual secretário do meio am-

cisco Graziano Neto, Marcos S. Jank, 
Jacques Marcovitch, Jose Goldem-
berg, Carlos E.F. Vian, Marcia Aza-
nha D. de Moraes, Isaías Macedo, 
Plínio Nastari, Luiz Carlos (Caio) 
Carvalho, Walter Belik, Decio Zyl-
bersztajn, André Nassar, Suani 
Coelho, Luiz Fernando Paulillo, 
Pery Shikida, Heloisa Burn-
quist, Manoel Regis Lima 
Verde Leal, Andre Ricardo 
Alcarde, entre outros.

rou-se debater algumas 
ideias, a partir do tra-
balho dos autores em 
mais de 10 projetos 
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biente do Estado de São Paulo, Xico Gra-
ziano e do atual presidente da Copercana/
CanaOeste, Manoel Ortolan. Além disso, 
tem o pós-facio escrito pela renomada 
professora da Esalq/USP e referência no 
setor, Márcia Azanha de Moraes.

Apoios – algumas organizações, 
como Basf (agroquímicos), Multiplus 
(empresa de eventos, organizadora da 
maior feira do setor, FENASUCRO), Zilor 
Energia e Alimentos (importante grupo do 
setor sucroenergético) e Copercitrus (im-
portante cooperativa agrícola do Brasil), 
já garantiram uma tiragem mínima da 1º. 
edição. Com isso, 1700 unidades já fo-
ram vendidas antes mesmo do livro che-
gar às livrarias de todo o Brasil. O apoio 
institucional fica a FEARP/USP, FUNDA-
CE, MARKESTRAT, PENSA, PAA-FAUBA 
(Argentina), PECEGE/ESALQ/USP.

Em síntese, o livro traz uma visão 

O LIVRO
“Estratégias para Cana no Brasil: Um Negócio Classe Mundial”

Autores: Marcos Fava Neves e Marco Antonio Conejero
Editora: Atlas

Preço: R$ 51,00.

Compras corporativas podem ser feitas diretamente na
Editora Atlas, com a Sra. Miriam S. F. Rodrigues, pelo Tel.: (16) 3977-6060

ou pelo email: vendas.rp@editora-atlas.com.br

prática e objetiva da cadeia produtiva da 
cana-de-açúcar à luz de conceitos teóricos 
clássicos como agribusiness, sistemas 
agroindustriais, cadeia de suprimentos, 
canais de distribuição, ações coletivas, 
estratégia, planejamento e networks.

A proposta é que o esforço de pla-
nejamento do setor vise a sua susten-

tabilidade, para que o Brasil fique cada 
vez mais competitivo e numa confortável 
posição em suprimento energético para 
o mundo. Num momento onde o mundo 
precisa de água, de alimento, de energia, 
a cana, sem sombra de dúvida, é uma 
resposta principalmente brasileira, para 
ajudar a suprir estas necessidades.
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Marketing Canavieiro

Jaqueline Stamato Taube

Na entressafra, período em que as 
usinas recompõem seus esto-
ques, a Krominox Aços e Metais 

Ltda, empresa atuante em diversos seg-
mentos da indústria nacional na distribui-
ção de tubos, chapas e conexões em aço 
inoxidável, antecipa os seus trabalhos 
percorrendo as unidades produtoras, no 
intuito de colher informações sobre am-
pliações e reformas para preparar o seu 
estoque e, assim, atender a demanda dos 
seus clientes. 

Fundada em 1996, a Krominox, 
sediada na grande São Paulo, sempre 
acreditou que o segmento sucroenergé-
tico merece uma atenção especial, tanto 
que há dois anos montou um escritório 
na cidade de Ribeirão Preto, com o obje-
tivo de oferecer uma equipe com sotaque 
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Fornecedora de 
tubos, chapas e 

conexões em aços 
inoxidáveis, amplia 
seu fornecimento 

nas indústrias mais 
representativas 

do País, seja 
em materiais de 
reposição ou em 

projetos especiais

Falando a língua do setor

do interior, que fala a linguagem do setor 
e que atenda as necessidades do cliente 
muito antes da entressafra. 

Os colaboradores Sérgio Noboro, 
Mauricio Vendrame (Titcho), Ana Paula e 
Nuria Queiroz, não medem esforços, nem 
tão pouco a distância, para atender seus 
clientes, sob a coordenação de Claudio 
Bombassei e Claudio Nicolai, da unidade 
São Bernardo do Campo. Contendo um 
estoque superior a duas mil toneladas de 
produtos, a empresa fabrica tubos com 
costura acima de 10 polegadas e fornece 
tubos para evaporadores, trocadores de 
calor, irrigação, condução e tubos es-
truturais nas mais diversas ligas de aço 
inoxidável, bem como a comercialização 
de válvulas pela coligada Knox Controle 
de Fluxos Ltda. 

Atualmente, a Krominox aten-
de cerca de 280 usinas no País, sendo 

que cerca de 50% estão localizadas no 
interior de São Paulo. Está presente em 
vários eventos do setor como feiras e 
encontros de negócios, onde estreita as 
relações com clientes e amigos. 

De acordo com o gerente de ne-
gócios, Claudio Bombassei, o desejo do 
diretor Marcos Ledo Arcello e da nossa 
equipe é nos tornarmos em breve a em-
presa número um em fornecimento de 
aço inoxidável para a indústria sucroerne-
gética. “Para isso, não irá faltar empenho 
da nossa parte”, acredita. 

Em breve, a empresa irá instalar na 
região de Ribeirão Preto uma nova unida-
de de distribuição com estoque de mate-
riais específicos para o setor.

Contato: (11) 2126 0622
nuria@krominox.com.br 

www.krominox.com.br

Nuria Queiroz, Sergio Noboro, Ana Paula e Mauricio (Titcho): equipe atenta
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A Syngenta vai acelerar o desenvolvi-
mento de uma tecnologia inovadora 
que eleva significativamente o teor 

de açúcares na cana. Esta nova tecnologia 
será baseada na pesquisa em biotecnolo-
gia da própria Syngenta combinada com 
a tecnologia SugarBoosterTM, que utiliza 
modificação genética para introduzir uma 
enzima na planta, ajudando a aumentar os 
teores de açúcares produzidos pela cana. 
A Syngenta assinou um acordo exclusivo 
de licenciamento de SugarBoosterTM com 
a CSR Sugar, uma empresa australiana 
produtora de açúcar e de energia renovável. 

“A combinação do SugarBoosterTM 
com nosso próprio trabalho no campo de 
biotecnologia em cana acelerará nossos 
esforços no sentido de maximizar a quan-
tidade de açúcares produzidos por hectare 
de cana. Com isso, ofereceremos ganhos 
de produtividade e benefícios econômicos 

Marco Bochi: biotecnologia maximizada

Syngenta desenvolverá tecnologia para 
elevação do teor de açúcares em cana

aos nossos clientes, que buscam atender 
a crescente demanda por açúcar e eta-
nol”, disse Marco Bochi, diretor de Novas 
Tecnologias em Cana da Syngenta para a 
América Latina. 

A Syngenta obteve uma licença glo-
bal de direitos exclusivos ao SugarBoos-
terTM para uso em culturas das quais se 
extraem açúcares – exceto na Austrália. O 
acordo inclui pagamentos à CSR Sugar, in-
clusive de royalties na venda de produtos. 
Termos adicionais não foram divulgados. 

A Syngenta tem mais de 40 projetos 
em diversos estágios de progresso, desen-
volvidos com o objetivo de ampliar desem-
penho agronômico, controle de insetos e 
ervas daninhas e aumento da concentração 
de açúcares na cultura da cana. Em 2008, 
a empresa anunciou o desenvolvimento do 
Plene™. Por meio do plantio de gemas de 
cerca de quatro centímetros tratadas com 
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A Cosan Combustíveis e Lubrificantes, 
detentora do uso das marcas Esso 
e Mobil no país, inaugurou a opera-

ção do Terminal Belém, PA, com o objetivo 
de atender um mercado importante para a 
companhia, que compreende a região local. 
O espaço possui atualmente três tanques 
em operação com capacidade de estocar 
cerca de 5.500 m³ de etanol. Os produtos 
são recebidos por navios (cabotagem) e 
depois armazenados nos respectivos tan-
ques. Atualmente, a distribuição é realizada  
por meio de caminhões para toda  a região 

Cosan Combustíveis e Lubrificantes
inaugura Terminal de Belém

A companhia pretende ampliar sua atuação na região norte e amazônica do País

produtos Syngenta, essa tecnologia trará 
reduções significativas nos custos de plan-
tio por hectare, além de benefícios ambien-
tais em função da menor compactação do 
solo.

do Pará. A iniciativa da companhia é ampliar 
o mercado de atuação com os Estados do 
Norte do país e toda região amazônica.

“Desde sua reinauguração no iní-
cio de 2009 já recebemos dois navios-
tanque, o que possibilitou uma operação 
de 12 milhões de litros de etanol. A com-
panhia está atenta a novas oportunidades 
e irá investir ainda mais nesse mercado”, 
explica Fábio Sant’Anna, coordenador de 
operações Brasil da Cosan. Em 2010, a 
Cosan irá reformar mais tanques de ar-
mazenagem e aumentar a capacidade 

de estocagem para ampliar ainda mais o 
mercado na região. A companhia preten-
de, ainda, capturar o benefício logístico 
da operação de cabotagem trazendo efi-
ciência e competitividade para os clientes 
da região. “A companhia tem grande inte-
resse em ampliar o mercado de etanol na 
região Norte e o porto de Belém – pelo seu 
posicionamento geográfico estratégico – 
é o ponto de entrada para o Etanol, com 
capilarização para outros mercados na 
região amazônica”, comenta Luiz Renato 
Gobbo, diretor de operações da Cosan.
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Dez trabalhos de alunos da Escola 
Estadual Nicola Mastrocola foram 
selecionados para a etapa final do 

Projeto Du Pont na Escola, desenvolvido 
pela Du Pont do Brasil. Pela primeira vez 
em Catanduva, a iniciativa contou com a 
parceria inédita da Biocana - Associação 
de Produtores de Açúcar, Álcool e Ener-
gia, através das usinas associadas. Ses-
senta e quatro crianças e adolescentes 
da 6ª série participaram do concurso de 
Redação & Desenho.

Saúde e segurança – O projeto 
Du Pont na Escola já está em seu quarto 
ano. Mais de três mil crianças de todas 
as regiões brasileiras já participaram. Em 
2009, a redação teve como tema “Se eu 
fosse um agricultor” e o concurso de de-
senho abordou o tema “Minha proprieda-
de rural seria assim”. Os trabalhos foram 

Biocana e Du Pont encerram atividades 
do Projeto Du Pont na Escola
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elaborados após a apresentação de pa-
lestra e vídeo educativo.

De acordo com Rogério Sanches 
Contini, representante da Du Pont e coor-
denador das ações do Projeto na região, 
além de disseminar as boas práticas no 
campo, a iniciativa ajuda a conscientizar 
sobre questões ligadas à segurança dos 
trabalhadores. “Durante a palestra minis-
trada aos estudantes, explicamos sobre 
manejo no campo e o quanto é importan-
te utilizar os equipamentos de proteção 
individual (EPI’s) para proteger a saúde 
das pessoas e animais quando da utili-
zação de defensivos agrícolas. Também 
alertamos sobre higienização e sobre a 
importância de uma boa alimentação”, 
ressalta.

Para a Biocana, este projeto enfa-
tiza a responsabilidade social das em-

presas associadas e da própria entidade 
para com a comunidade. “Nosso objetivo 
é despertar a consciência destes estu-
dantes que futuramente podem se tornar 
empreendedores rurais, agricultores e, 
principalmente, cidadãos preparados para 
cuidar do meio ambiente. Outro ganho é 
o exercício da criatividade em sala de aula 
onde os alunos podem explorar o potencial 
artístico e de comunicação. São pequenas 
ações que fazem toda a diferença”, ressalta 
a gerente executiva da entidade, Leila Alen-
car Monteiro de Souza.

Premiação – A escola escolhida 
para aplicação do Projeto recebe um 
computador e os autores das 5 redações 
vencedoras e 5 desenhos selecionados 
serão premiados com bicicletas. Os de-
mais participantes serão agraciados com 
medalhas e certificados de participação.

Projeto Du Pont na escola: 
conscientização dos jovens

Marketing Canavieiro
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